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Resumo

A presente pesquisa tem como objetivo apresentar uma aná-
lise sobre visibilidade e discriminação de gênero em relação 
à Liga de Basquete Feminino (LBF), por meio das matérias dos 
jornais impressos Folha de São Paulo e O Globo, desde 2010 
a 2021. Foram mapeados 19 exemplares, 13 da Folha de São 
Paulo e seis do jornal O Globo. Destes, sete foram utilizados 
para desenvolver e analisar este trabalho: quatro da Folha de 
São Paulo e três do jornal O Globo. Após a análise dos dados, 
observa-se que, desde a criação da LBF, há uma baixa aparição 
do principal campeonato feminino de basquete do Brasil. Por fim, 
evidencia-se uma desvalorização por parte da mídia, em termos 
quantitativos e qualitativos, de noticiar a LBF.

Palavras-chaves: mulher; esporte; basquete feminino; jorna-
lismo esportivo.



10

Introdução

De maneira sociológica, o esporte pode ser entendido como 
um fato social1, que contribui para a compreensão das práticas 
existentes e que atua como um reflexo do que ocorre na socieda-
de. Sendo assim, o esporte é um fenômeno que merece e precisa 
ser estudado com o objetivo de entender o comportamento e os 
mecanismos presentes no mundo contemporâneo.

Além disso, Ronaldo Helal mostra que “o esporte é rico em 
imagens e mensagens representativas da comunidade, poden-
do ser entendido como um poderoso sistema de comunicação 
capaz de unir diferenças e proporcionar um espetáculo ritual de 
grande significado para aqueles que dele participam” (1998, p. 
6-7). Desse modo, o esporte é um objeto de estudo importante 
de ser analisado academicamente. De forma específica, eu es-
colhi o basquetebol feminino no Brasil, que passa por uma fase 
transitória e uma descontinuidade de resultados, aspectos impor-
tantes a serem analisados e estudados com o intuito de entender 
o contexto e a situação atual da modalidade.

A dominação masculina, o preconceito do “sexo frágil”, o 
conceito de inferioridade e a discriminação de gênero impostas 

1	 Fato social, para Émile Durkheim, consiste em modos de agir, pensar e sentir 
externo ao indivíduo, que são investidos com um poder coercivo capaz de 
exercer um controle sobre ele (DURKHEIM, 1895).
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pela sociedade atuam como parâmetros e fundamentos, espe-
cialmente no fenômeno esportivo. Historicamente, a participação 
da mulher no esporte foi proibida e, ao ser conquistada, vinha 
associada aos aspectos físicos da mulher como corpo, beleza, 
feminilidade, aparência e estética. Dessa forma, a desconstru-
ção de padrões, o combate à discriminação contra a mulher e a 
valorização da importância do papel feminino no esporte fazem 
parte das lutas feministas por igualdade, valorização, reconheci-
mento, apoio, incentivo e, principalmente, respeito.

	 Conheci o basquete, aos 11 anos, no Colégio Marista 
São José, durante o 6º ano do Ensino Fundamental, onde apren-
di as regras e tive meu primeiro contato com a modalidade. Po-
rém, foi aos 12 anos, durante meu 7º ano do Ensino Fundamen-
tal, que realmente me interessei e quis aprender mais sobre esse 
esporte, o que explica a minha escolha e a minha relação com o 
tema deste trabalho. Desde então, apaixonei-me pelo basquete. 
Quando me formei no Ensino Médio, aos 17 anos, procurei lu-
gares como clubes e escolas desse esporte para que eu pudes-
se dar continuidade aos treinos e praticar o esporte da bola ao 
cesto. Porém, ao percorrer vários clubes e escolas de basquete, 
a dificuldade de encontrar lugares para jogar era enorme, pois 
muitos não aceitavam garotas e os que aceitavam, tinham um 
preconceito implícito nos alunos e na comissão técnica, que sol-
tavam “piadas” por eu ser garota e querer jogar basquete.

Ao entrar na UERJ, aos 19 anos, pude voltar a praticar esse 
esporte pelo time feminino da Faculdade de Comunicação So-
cial. Fiquei muito feliz na época, lembro como se fosse hoje. Mes-
mo optando por não me tornar jogadora de basquete, gosto de 
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acompanhar a modalidade e escolhi contribuir de forma acadê-
mica com o basquetebol feminino no Brasil.

Durante a minha trajetória esportiva no basquete, fiz questio-
namentos que me despertaram o interesse em entender o motivo 
do preconceito, da desigualdade de gêneros e da falta de apoio 
na participação da mulher no esporte. Como esta pesquisa é do 
campo da Comunicação, especificamente do Jornalismo, escolhi 
analisar a relação mídia/esporte/gênero e a atuação direta da 
mídia na construção e no desenvolvimento da modalidade no 
Brasil.

Esta pesquisa tem como objetivo apresentar uma análise 
sobre visibilidade e discriminação de gênero em relação à Liga 
de Basquete Feminino (LBF)2, observada de forma quantitativa 
e qualitativa por meio das matérias dos jornais impressos Folha 
de São Paulo e O Globo, desde 2010 a 2021. O trabalho está 
dividido em três capítulos, conforme descrito nas próximas linhas.

	 No primeiro capítulo, abordaremos “As mulheres no es-
porte”, subdividindo em dois pontos: “A sociedade como lugar 
de homem” e “O esporte como lugar de homem no Brasil”. No 
primeiro subcapítulo, iremos abordar como a sociedade é um 
lugar predominantemente masculino, discorrendo sobre as posi-
ções diferentes ocupadas pelo homem e pela mulher; as lutas fe-
ministas em busca de direitos como sufrágio, acesso à educação, 
ao trabalho, à mobilidade, entre outros; o preconceito do “sexo 
frágil”, o conceito de inferioridade e a discriminação contra a 
mulher na sociedade. Como o esporte reflete os valores sociais 
aceitos e reproduzidos pela sociedade, o próximo subcapítulo 

2	 Daqui por diante, a sigla LBF será usada para referenciar à Liga de Basquete 
Feminino.
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vai mostrá-lo como lugar de homem no Brasil, evidenciando a 
prática de atividade física pelas mulheres muito relacionada ao 
corpo, à beleza e à feminilidade, a objetificação do corpo da 
mulher nos esportes,  a participação brasileira feminina nos Jo-
gos Olímpicos e a proibição por lei no Brasil da prática de des-
portos “incompatíveis com a natureza feminina”.

Na segunda seção, mostraremos especificamente as mulhe-
res no basquetebol. Este capítulo será dividido em três tópicos: 
“A história do basquete”, “Como o Brasil conheceu o basquete?” 
e “Lugar da mulher no basquete brasileiro”, relatando a história 
desse esporte, quando ele começou a ser praticado pelas mulhe-
res, como ele chegou ao Brasil e como o basquetebol feminino foi 
desenvolvido no país a partir das seleções brasileiras femininas 
ao longo dos anos, evidenciando que há uma descontinuidade 
de resultados da seleção e apresentando fatores que dificultam a 
participação delas na modalidade.

No terceiro capítulo, faremos um estudo de caso sobre a Liga 
de Basquete Feminino, principal liga feminina de basquete profis-
sional do país. Nesse capítulo, será abordada a história da LBF, o 
movimento “Levante A Bola Delas” e a relação mídia/esporte/
gênero, a partir de procedimentos de busca, amostra e coleta de 
dados, resultados e discussões provenientes da análise do mate-
rial coletado. Foram utilizados sete exemplares para desenvolver 
e analisar esse trabalho, sendo quatro da Folha de São Paulo e 
três do jornal O Globo, escolhidos aqueles relacionados à mídia, 
gênero, esporte, desigualdade e incentivo, temas relacionados 
ao foco deste trabalho. 
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Por fim, após as discussões, serão apresentadas as conside-
rações finais da pesquisa, diante do que foi pesquisado e mostra-
do no decorrer desta monografia.
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As mulheres no esporte

A sociedade como lugar de homem

Ao longo da história, homens e mulheres ocupam posições 
diferentes na sociedade. Saffioti, em sua obra O Poder do Ma-
cho, nos mostra que “a identidade social da mulher, assim como 
a do homem, é construída através da atribuição de distintos pa-
péis, que a sociedade espera ver cumpridos pelas diferentes ca-
tegorias de sexo” (SAFFIOTI, 1987, p. 8). Ao longo de muitos 
séculos, os papéis atribuídos a uma parcela das mulheres se res-
tringiam a ser mãe, esposa e do lar1. A mulher moderna vem para 
desestabilizar esses papéis tradicionais e patriarcais impostos a 
ela. As funções de “filha”, “esposa”, “mãe” há muito tempo dei-
xaram de ser as únicas identificações valorizadas da mulher na 
sociedade (SCOTT, 2013). Elas, hoje, além de ocuparem lugares 
tradicionalmente reservados ao “sexo frágil”, assumem papéis 
sequer inimagináveis pelas suas antecessoras, como avós, bisa-
vós e tataravós. A mulher moderna brasileira, por exemplo, está 
relacionada ao processo de modernização do país, no final dos 
anos 1800; com a abolição oficial da escravidão, em 1888, e 
com o advento da República, em 1889, conforme mostra Scott:

1	 O feminismo negro mostra que era diferente com as mulheres negras e po-
bres. Ver Quem tem medo do feminismo negro? de Djamila Ribeiro1
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No final dos anos oitocentos [1800], a abolição oficial da 
escravidão, o advento da República, a grande imigração e 
a decolada do processo de urbanização e industrialização 
mexeram com o país. Parecia que o Brasil, enfim, come-
çava a deixar para trás seu caráter agrário e “atrasado”, 
conforme a visão dos grupos dominantes citadinos que 
tinham a preocupação de construir, a partir de então, uma 
sociedade “moderna e higiênica” (SCOTT apud PINSKY; 
PEDRO, 2013).

A modernização da mulher está associada ao conceito de 
corpo e beleza e aos espaços públicos ocupados por elas. Seus 
corpos não podiam fugir dos padrões da beleza cinematográ-
fica hollywoodiana. Um corpo belo, produzido e cuidado era 
bem-visto pela sociedade. As roupas, os calçados, os cosméticos 
e os adereços serviam como forma de distinção entre as classes 
sociais e corroboravam os padrões de beleza. Já os espaços pú-
blicos ocupados por elas estão relacionados às conquistas das 
ondas feministas na História. Porém, nem tudo acontece de forma 
ideal.

Apesar de muitas conquistas da mulher ao longo dos anos, 
como trabalhar fora, muitas funções ainda são atreladas apenas 
ao sexo feminino, como cuidar da casa e dos filhos. Com isso, a 
mulher passa a ter dupla ou tripla jornada de trabalho. Ambos 
os sexos são responsáveis pelo cuidado doméstico e da prole. 
Porém, na prática, esses cuidados são facilmente associados 
à figura feminina, e o “pai moderno” é, muitas vezes, definido 
como aquele que ajuda a mulher a realizar essas tarefas. Sendo 
que, na verdade, o próprio emprego do verbo “ajudar” fomenta 
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uma perspectiva que considera que a divisão sexual é realmente 
igualitária no cuidado doméstico e da prole, conforme mostra 
Carla Bassanezi Pinsky:

  
Entre casais mais jovens de classe média encontramos pais 
dispostos a colaborar um pouco mais com as mães, indo 
além das brincadeiras, dos passeios e das incursões even-
tuais no terreno da comida e dos banhos. Existe, inclusive, a 
figura do pai profissional liberal que se dispõe a mudar de 
horários ou trabalhar em casa para passar mais tempo com 
o filho ou a filha. Mas trata-se de uma evidente exceção. 
O próprio emprego do verbo “ajudar” (a mãe a cuidar 
da criança), referindo-se à atuação do “pai moderno”, 
é significativo do quão distante se está no Brasil de uma 
divisão sexual de trabalho realmente igualitária no cuidado 
da prole (PINSKY, 2013, p. 570).

Com a dupla ou tripla jornada de trabalho, a mulher se de-
para com uma imagem positiva feminina que consiste na ideia 
de “mulher batalhadora e guerreira”, que consegue trabalhar 
fora e obter conquistas profissionais, ao mesmo tempo que cuida 
dos afazeres domésticos e da família. Em relação a isso, Pinsky 
aponta três efeitos colaterais do ideal da “mulher superpodero-
sa” ou o da mothern (a “mãe moderna” com ar de heroína de 
quadrinhos).

O primeiro é que a contrapartida da desvalorização 
social da dona de casa impede que as mulheres que se 
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dedicam exclusivamente ao lar sejam reconhecidas (e de 
alguma forma remuneradas) como produtoras de riqueza 
para as famílias e o país. O segundo diz respeito à muni-
ção dada por esses modelos a ex-maridos que se exi-
mem de contribuir adequadamente para as despesas dos 
filhos sem demonstrar qualquer sinal daquela vergonha 
comum em seus antepassados “honrados” nos tempos do 
“homem provedor”. O terceiro é a exaustão provocada 
pela “busca frenética” por altos padrões. Neste último 
quesito, entretanto, já se vislumbra uma reação contra as 
exigências do tipo “‘corpo esculpido’, ‘deusa na cama’, 
‘profissional bem-sucedida’ e ‘mãe exemplar’”: a cons-
trução da imagem da “mulher bem resolvida”, que não 
se priva de desejos em razão do que os outros vão pen-
sar, convive bem com suas limitações, valoriza o conforto 
e respeita sua individualidade (PINSKY, 2013, p. 574). 

Até chegar à dupla ou tripla jornada de trabalho, muitas 
foram as batalhas e conquistas das mulheres ao longo dos sé-
culos que serão mencionadas a seguir para que se entenda a 
sociedade como lugar de homem e o atual contexto histórico. 
Após a Revolução Francesa, fez-se notável a reivindicação das 
mulheres pelos seus direitos. A Revolução Francesa, com o lema 
Liberté, Egalité, Fraternité (em português: Liberdade, Igualdade, 
Fraternidade), trouxe a Declaração dos Direitos do Homem e do 
Cidadão, em 1789, elemento central do constitucionalismo mo-
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derno.2 No entanto, nessa Declaração, não houve especificação 
dos direitos das mulheres.

	 Para reivindicar os direitos femininos, Olympe de Gou-
ges escreveu, em 1791, a Declaração dos Direitos da Mulher e 
da Cidadã como uma contraproposta da Declaração dos Direi-
tos do Homem e do Cidadão, elaborada após a Revolução Fran-
cesa. A principal crítica era a utilização da palavra “homem” 
como sinônimo de “humanidade” e a principal exigência era que 
as mulheres e os homens tivessem igualdade de direitos em rela-
ção à propriedade privada, aos cargos públicos, à herança, à 
educação, entre outros.

A Lei deve ser a expressão da vontade geral. Todas as 
Cidadãs e Cidadãos devem concorrer pessoalmente ou 
através de representantes para sua formação; ela deve 
ser a mesma para todos: todas as Cidadãs e todos os 
Cidadãos, sendo iguais perante a lei, devem ser igualmente 
admitidos a quaisquer funções, cargos e serviços públicos, 
segundo suas capacidades e sem outra distinção a não ser 
suas virtudes e talentos (GOUGES, Art. 6° da Declaração 
dos Direitos da Mulher e da Cidadã, 1791).

Também para requerer esses direitos, Mary Wollstonecraft 
publica, em 1792, a sua obra Reivindicação dos Direitos da Mu-
lher, exigindo a emancipação das mulheres e a inserção na vida 

2	 Sobre constitucionalismo moderno, ver Contributo para uma teoria do Estado 
de Direito, de Jorge Reis Novais. Coimbra: Faculdade de Direito Universida-
de de Coimbra, 1987.
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pública, como uma resposta à Constituição Francesa de 1791, 
que excluía as mulheres da categoria de cidadãs.

Rousseau e a maioria dos escritores masculinos que segui-
ram seus passos, calorosamente inculcaram que toda a 
tendência da educação feminina deve ser direcionada 
para um ponto: torná-las agradáveis. [...] Para ganhar os 
afetos de um homem virtuoso, o fingimento é necessário? 
A natureza deu a mulher uma estrutura física mais fraca 
que a do homem; [...] A fraqueza pode estimular a ternura, 
e gratificar o orgulho arrogante do homem, mas os afa-
gos insolentes de um protetor não gratificarão uma mente 
nobre que pede e deseja ser respeitada. [...] Além disso, a 
mulher que fortalece seu corpo e exercita sua mente irá, ao 
administrar sua família e praticar várias virtudes, tornar-se 
uma amiga, e não a dependente humilde de seu marido 
(WOLLSTONECRAFT, 2015, p. 52 e 54).3

Olympe de Gouges e Mary Wollstonecraft foram persona-
gens históricas e fundamentais na luta pelo direito das mulhe-
res. No final do século XIX e início do século XX, movimentos em 
massa de mulheres foram pautados, principalmente, na luta pela 
isonomia e pelo sufrágio (voto). No ano de 1893, em uma colô-
nia no sul da Austrália (atual Nova Zelândia), pela primeira vez 
na história, as mulheres ganharam o direito de votar nas eleições 

3	 Declaração dos Direitos da Mulher e Cidadã. Universidade Federal de San-
ta Maria. Out 2018. Disponível em: https://www.ufsm.br/app/uploads/
sites/414/2018/10/DeclaraDirMulherCidada1791RecDidaPESSOALJNE-
TO.p df. Acesso em: 02 mai. 2022.
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parlamentares, por meio do Sufrágio Feminino na Nova Zelân-
dia, liderado por Kate Sheppard.

Figura 1 - Primeira folha da Petição do Sufrágio Feminino da Nova Zelân-
dia, em 1893

Fonte: Arquivo de referência LEI 1893/ 7ª. Disponível em: www.stringfixer.com/
pt/1893_Women%27s_Suffrage_Petition
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Esse movimento de grande mobilidade e articulação feminis-
ta pela isonomia e pelo voto foi caracterizado, historicamente, 
como a primeira onda do feminismo. Essa onda formou-se no 
século XIX, em diferentes países, impulsionando inúmeras deman-
das até o início da Primeira Guerra Mundial, quando milhares 
de mulheres se viram obrigadas a lidar com a devastação e os 
problemas gerados pelos contextos da guerra. A primeira onda 
foi, então, se formando aos poucos em muitos países da Europa e 
das Américas. As feministas dessa onda acreditavam que, com a 
conquista do sufrágio e o acesso aos lugares de decisão política, 
elas teriam a chance de alterar as leis e instituições que explo-
ravam e oprimiam as mulheres, no âmbito pessoal e profissional 
(ZIRBEL, 2021).

Porém, durante a segunda década do século XX, guerras fo-
ram formadas entre diversos países, o que afetou e arrefeceu as 
pautas e mobilizações feministas nos países que estavam à frente 
dessas guerras. Entretanto, na América Latina, em países como o 
Brasil, que não estavam diante de guerras e nos quais também 
havia sido iniciada uma luta pelo voto, muitos grupos seguiram 
focados na luta feminista e em suas pautas locais. Nesse perío-
do, várias organizações e congressos internacionais foram cria-
dos, como o Conselho Internacional de Mulheres4, em 1888 e a 
Aliança Internacional de Mulheres5, em 1906.

4	 Ver Registros do Conselho Internacional de Mulheres. Disponível em: https://
findingaids.smith.edu/repositories/2/resources/1039. Acesso em: 04 mai. 
2022.

5	 Ver Registros da Aliança Internacional de Mulheres. Disponível em: https://
findingaids.smith.edu/repositories/2/resources/721. Acesso em: 04 mai. 
2022
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As lutas pelo direito ao voto, no final do século XIX e início do 
século XX, também foram acompanhadas de lutas pelo direito ao 
trabalho, à instrução, à política e ao esporte. No meio esportivo, 
por exemplo, em 1896, nos primeiros Jogos Olímpicos da Era 
Moderna, a mulher foi proibida de participar, pois, de acordo 
com o barão Pierre de Coubertin, fundador dessa competição, 
“uma olimpíada com elas [mulheres] seria impraticável, desinte-
ressante, inestética e imprópria”6. Sobre a presença das mulheres 
nesses Jogos, Rubio e Simões nos mostram que “os Jogos Olímpi-
cos de 1896, os primeiros da Era Moderna, foram permitidos às 
mulheres apenas na condição de espectadoras do espetáculo e 
proibidas de competir por motivos de ordem biológica” (1999, 
p. 53).

Em 1900, na edição seguinte, a mulher conquistou o direito 
de participar dos Jogos Olímpicos e não apenas de assistir a ele. 
A condessa Hélène de Pourtalès foi a primeira a participar dos 
jogos, na competição de vela. Porém, apesar de as mulheres te-
rem conquistado sua participação nos Jogos Olímpicos de 1900, 
a elas não foi permitida a prática em todas as modalidades nesse 
evento. Elas só podiam participar de modalidades consideradas 
“adequadas” ao corpo feminino que as tornassem belas esteti-
camente e que não demandassem muito esforço físico, tampouco 
“comprometeriam” a feminilidade.

6	 TOZZE, H. Os marcos da inclusão feminina nos Jogos Olímpicos ao longo 
dos anos. Revista Marie Claire, julho de 2021. Disponível em: https://re-
vistamarieclaire.globo.com/Mulheres-do-Mundo/noticia/2021/07/nem-
-sempre- olimpiadas-foram-lugar-de-mulher-aqui-os-marcos-da-inclusao-
-feminina-nos-jogos.html. Acesso em: 02 mai. 2022.
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Após a Segunda Guerra Mundial (ocorrida de 1939 a 
1945), como forma de romper as guerras, foi criada a Organi-
zação das Nações Unidas (ONU), com o propósito de estabele-
cer relações de paz e segurança entre os países, além de servir 
como órgão mundial para solucionar os conflitos e divergências 
entre países de maneira pacífica e diplomática. Assim, a ONU7 
elabora a Declaração Universal dos Direitos Humanos, em 1948, 
reconhecendo o caráter universal dos direitos humanos, em que 
todas as pessoas do mundo devem ter direitos fundamentais ga-
rantidos para viver uma vida digna. Apesar da amplitude dos 
Direitos Humanos, algumas mulheres na época, como a ex-pri-
meira-dama dos Estados Unidos Eleanor Roosevelt, perceberam 
que pouco era citado sobre gênero nessa Declaração e que era 
preciso estabelecer direitos específicos para as mulheres. Segun-
do a ONU, “o princípio da igualdade de gênero poderia não ter 
sido incluído se não fossem as mulheres, que defenderam uma 
Declaração que fosse verdadeiramente universal”8.

Dessa forma, surgiu a segunda onda do feminismo. Ela se 
espalhou pelo mundo e eclodiu nas décadas de 1960 e 1970, 
tendo como ideia geral a libertação da opressão de um mun-
do patriarcal, visando a libertação corporal e sexual da mulher. 
Nesse período, surgiram duas grandes pensadoras: Simone de 
Beauvoir e Betty Friedman (ZIRBEL, 2021).

7	 Daqui por diante, a sigla ONU será usada para referenciar a Organização 
das Nações Unidas.

8	 Ver As “mulheres essenciais” na criação da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos. Disponível em: https://news.un.org/pt/story/2018/12/1651161. 
Acesso em: 04 mai. 2022.
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Simone de Beauvoir publicou a obra O segundo sexo, com 
a temática: O que é ser mulher? Beauvoir elaborou um estudo 
sobre a condição feminina e denunciou que a essência da mulher 
era considerada produto da “dominação masculina” (BORDIEU, 
1999). O mundo era constituído pela perspectiva masculina e de 
opressão, em que as mulheres eram tidas como “inferiores” aos 
homens. A mulher não recebe um tratamento de reciprocidade e 
igualdade nas relações de gênero. Por isso, Beauvoir questiona 
a posição da mulher nas sociedades e debate a situação femini-
na sob várias perspectivas. Ela considera “a luta pela liberdade 
individual, o meio de um ser humano se realizar dentro da condi-
ção feminina” (ALMEIDA; OLIVEIRA, 2017).

	 Já a publicação de A mística feminina, de Betty Friedan, 
em 1963, é um livro com entrevistas e histórias de mulheres esta-
dunidenses. No livro, Friedan descreve o “problema sem nome”, 
uma insatisfação oculta e silenciada resultante de pensamentos 
que as mantinham restritas à função de mãe, esposa e do lar. 
Ela ressaltou uma insatisfação pessoal ao se sentir culpada por 
não passar tanto tempo em casa, como esposa e mãe, quanto 
poderia se não estivesse trabalhando fora. Por conta dessa in-
satisfação e desse sentimento de “culpa”, muitas mulheres opta-
vam apenas pelas funções da casa, e Friedan se questionava o 
porquê de elas não viverem também fora dos lares e das obri-
gações domésticas. Em seu livro, ela nomeia esse fenômeno de 
a “mística feminina” e mostra que a função da publicidade e a 
do sistema educacional são os principais fatores que influenciam 
as mulheres a se restringirem à casa e à família (ZIRBEL, 2021). 
Além disso, ela ainda demonstra uma visão patriarcal de inser-
ção das mulheres apenas na vida privada, tirando-as da vida 
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pública, mesmo depois da conquista desses direitos após a Se-
gunda Guerra Mundial.

O período dessa onda foi caracterizado pela expansão da 
produção teórica do feminismo e dos movimentos de direitos das 
mulheres, que reivindicavam direitos para além das liberdades 
civis pelas quais elas haviam lutado décadas antes. As feminis-
tas da segunda onda pautaram os movimentos sociais em temas 
referentes à libertação corporal e sexual da mulher, conforme 
mostra Thássila Rocha Uatanabe:

A igualdade social, e não só a política, passa a ser o 
foco das atenções dos movimentos feministas. As deman-
das se multiplicam em temas como pílula anticoncepcional, 
aborto, licença maternidade, igualdade salarial. O cha-
mado “movimento de libertação da mulher” se espalhou 
pelos Estados Unidos e pela Europa, na Grã Bretanha, nos 
países escandinavos, Portugal, Espanha e Grécia dos anos 
de 1960 a 1980 (UATANABE, 2019, p. 20).

Além desses temas, também foram incluídos na pauta assun-
tos diversos, desde a violência doméstica e o estupro, passando 
pela inclusão da mulher no mercado de trabalho, até divórcio e 
guarda dos filhos. Ainda sobre a segunda onda do feminismo, 
cabe citar a manifestação conhecida como “Queima de sutiãs”9, 
ocorrida em 1968, como forma de protesto e luta feminista. Esse 

9	 “Queima de sutiãs” ocorreu em 1968, nos Estados Unidos. Ver A “Quei-
ma de Sutiãs” de 1968: relações entre corpo e roupa na construção de um 
acontecimento simbólico feminista, de Luiza Helena Lobo Cordeiro e Maria 
Dolores de Brito Mota.
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acontecimento representou um feminismo libertário que buscava, 
por meio da queima de objetos símbolos da feminilidade, como 
os sutiãs, lutar contra a ditadura e os estereótipos da beleza im-
postos às mulheres da época, além de batalhar pela autonomia 
das mulheres sobre seu próprio corpo (BELNHAK; DIAS, 2012 
apud CORDEIRO; MOTA, 2018).

Como consequência das mobilizações protagonizadas em 
diversos países, a Organização das Nações Unidas decretou o 
ano de 1975 como o Ano Internacional da Mulher e realizou 
a Primeira Conferência Mundial da Mulher, que aconteceu na 
Cidade do México, também em 1975, com o lema “Igualdade, 
Desenvolvimento e Paz”, para destacar “a igualdade plena de 
gênero e a eliminação da discriminação por razões de gênero, 
a plena participação das mulheres no desenvolvimento e maior 
contribuição das mulheres para a paz mundial”10. A conferência 
foi importante para conscientizar sobre a persistência da discri-
minação contra as mulheres e para representar mais um símbolo 
sócio-histórico na luta das mulheres por direitos e igualdade de 
gênero. Um dos resultados da conferência foi a promulgação, 
em 1979, da Convenção sobre a Eliminação de Todas as Formas 
de Discriminação contra a Mulher (CEDAW)11, pela Assembleia 
Geral da ONU. Esse documento formaliza que a discriminação 
viola os princípios de igualdade e valoriza a participação da 
mulher na vida política, social, econômica e cultural de seu país.

10 Conferências Mundiais da Mulher. Disponível em: http://www.onumulhe-
res.org.br/planeta5050- 2030/conferencias/. Acesso em: 04 mai. 2022.

11	Disponível em: https://www.onumulheres.org.br/wp-content/
uploads/2013/03/convencao_cedaw.pdf. Acesso em: 04 mai. 2022.
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Para os fins da presente Convenção, a expressão “dis-
criminação contra a mulher” significará toda a distinção, 
exclusão ou restrição baseada no sexo e que tenha por 
objeto ou resultado prejudicar ou anular o reconhecimento, 
gozo ou exercício pela mulher, independentemente de 
seu estado civil, com base na igualdade do homem e da 
mulher, dos direitos humanos e liberdades fundamentais 
nos campos político, econômico, social, cultural e civil ou 
em qualquer outro campo (BRASIL, Art. 1º do Decreto nº 
4.377, 2002, p. 20).

A discriminação contra o sexo feminino está associada ao 
preconceito do “sexo frágil” e ao conceito de “inferioridade” da 
mulher em relação ao homem. Saffioti nos revela que “se presu-
me, originalmente, que o homem tenha dominado a mulher pela 
força física. Via de regra, esta é maior nos elementos masculinos 
do que nos femininos” (SAFFIOTI, 1987, p.12). Então, recorre-se 
ao conceito de força para justificar as discriminações contra a 
mulher, mesmo quando há exceções em que a força física é mais 
presente na mulher do que no homem, conforme mostra Saffioti:

A força desta ideologia da “inferioridade” da mulher é 
tão grande que até as mulheres que trabalham na enxada, 
apresentando maior produtividade que os homens, admi-
tem sua “fraqueza”. Estão de tal maneira imbuídas desta 
idéia de sua “inferioridade”, que se assumem como seres 
inferiores aos homens (SAFFIOTI, 1987, p. 12).
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A ideia, no entanto, não é provar qualquer superioridade da 
mulher em relação ao homem, mas, sim, mostrar a ausência de 
argumentação científica do conceito da “inferioridade” da mu-
lher e cessar as discriminações contra o sexo feminino (SAFFIOTI, 
1987). Como “o poder está concentrado em mãos masculinas há 
milênios e os homens temem perder privilégios que assegurem 
sua supremacia contra as mulheres” (SAFFIOTI, 1987, p. 16), a 
terceira onda do feminismo (década de 1980) vem para mostrar 
que os objetivos das lutas feministas não são fáceis de serem al-
cançados e que ainda havia pautas importantes a serem deba-
tidas. Por isso, a continuidade da luta feminista se fazia necessá-
ria. Como o direito ao voto, o acesso à educação, ao trabalho, 
ao divórcio e à mobilidade - pautas das ondas anteriores -, foram 
alcançados, a terceira onda do feminismo permitiu focar mais in-
tensamente em outras questões como a luta contra a exploração, 
a violência física e psicológica, o feminicídio, a discriminação 
no trabalho, as jornadas duplas ou triplas e os privilégios mas-
culinos. Importante deixar claro que este trabalho não visa fazer 
um percurso adensado sobre as ondas do feminismo12, mas, sim, 
citá-las para contextualizar o lugar da mulher na sociedade.

Nota-se que o feminismo tem sido fundamental na luta das 
mulheres por direitos equânimes, por meio do empoderamento 
feminino, do direito das mulheres e da libertação de padrões 
patriarcais. Assim como em diversos países é possível perce-
ber uma “dominação masculina” (BOURDIEU, 1998), discrimi-
nações contra a mulher e a sociedade como lugar de homem, 
no Brasil não foi muito diferente. No entanto, como as ondas 

12 Sobre as ondas do feminismo, ler o livro Pensamento Feminista hoje: pers-
pectivas decoloniais, de Heloisa Buarque de Holanda.
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do feminismo e a modernização no Brasil chegaram em tem-
pos diferentes em relação a outros lugares do mundo, há pecu-
liaridades em nosso país, que serão mostradas no tópico 1.2. 

1.2 O esporte como lugar de homem no Brasil 

Vimos, anteriormente, a sociedade como lugar de predo-
minância masculina. Por conta da estrutura extremamente con-
servadora da sociedade, as mulheres não eram permitidas a ter 
grande participação em alguns ambientes sociais, entre eles o 
esportivo, ambiente que será focado nesse trabalho. Mais espe-
cificamente, será abordado o esporte como lugar de homem no 
território brasileiro.

A participação das mulheres brasileiras no esporte está muito 
associada ao lugar ocupado por elas em outros distintos con-
textos sociais. No século XIX, a mulher estava vivendo em uma 
sociedade patriarcal, marcada por discriminações, desigualda-
des de gênero, pelo preconceito do “sexo frágil” e pelo conceito 
de inferioridade, que restringiam sua presença fora do lar. No 
âmbito educativo, por exemplo, as mulheres brasileiras só pude-
ram cursar o ensino fundamental em 1827 e o ensino superior em 
1879, embora o acesso à educação já estivesse regulado pelo 
poder econômico (RUBIO et al., 2016). Sobre isso, Rubio ainda 
afirma que “o discurso eugenista e higienista, construído e refe-
renciado na produção de conhecimento acadêmico, contribuiu 
para a construção social da atividade corporal para mulheres” 
(2019, p. 53).

A prática de atividade física pelas mulheres está muito rela-
cionada ao corpo, à beleza e à feminilidade. Com a ausência de 
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mulheres na ciência e na política e a perspectiva retrógrada dos 
homens, a importância dessa prática para o sexo feminino não 
era defendida e a desmistificação da ideia de incompatibilida-
de da prática de esporte com a reprodução foi retardada. Katia 
Rubio fala que “as publicações acadêmicas do início do século 
XX afirmavam a fragilidade do corpo feminino e a necessidade 
de preservação das mulheres para a função materna” (2019, p. 
53). A reivindicação contra esse tipo de afirmação chegou ao 
âmbito jurídico. “Ruy Barbosa, advogado e deputado federal, foi 
o primeiro a defender a presença do exercício físico no currículo 
para as mulheres na reforma do ensino de 1882-83” (GOELL-
NER, 2003 apud RUBIO, 2019, p. 53).

Silvana Goellner evidencia, em seu livro Bela, Maternal e Fe-
minina (2003), que, no período de 1932 a 1945, o papel social 
da mulher moderna está relacionado ao seu corpo, mais espe-
cificamente à sua beleza, sua maternidade e sua feminilidade: 
seja bela, seja mãe e seja feminina. Em seu livro, Goellner traz 
“imagens afirmativas que permitem compreender que o corpo 
da mulher ao mesmo tempo que é seu, não lhe pertence”. Além 
disso, a exibição e a espetacularização do corpo da mulher es-
tavam associadas à desmoralização feminina que preocupava 
as famílias, conforme mostra Goellner:

A prática esportiva, o cuidado com a aparência, o des-
nudamento do corpo e o uso de artifícios estéticos, por 
exemplo, eram identificados como impulsionadores da 
modernização da mulher e da autoafirmação na socie-
dade e, pelo seu contrário, como de natureza vulgar que 
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a aproximava do universo da desonra e da prostituição 
(GOELLNER, 2005, p. 145).

A conquista do sufrágio na primeira onda feminista foi impor-
tante para as ondas sucessoras e está relacionada à participa-
ção da mulher brasileira nos Jogos Olímpicos. No Brasil, somen-
te em 1932, o Código Eleitoral Brasileiro passou a assegurar o 
voto feminino, mesmo ano em que “a nadadora brasileira Maria 
Lenk, aos 17 anos de idade, se tornou a primeira mulher latino-
-americana a participar de uma edição olímpica” (RUBIO, 2019, 
p. 53). Isso mostra que as conquistas do espaço esportivo estão 
associadas aos avanços e recuos sociais, fazendo do esporte um 
reflexo e elemento social marcado pelas tensões vividas em dife-
rentes campos.

Segundo Helal, “o esporte pode ser então visto como uma 
metalinguagem, uma linguagem que fala sobre outra - no caso, a 
linguagem esportiva falando sobre a própria sociedade” (1998, 
p. 10). Assim, é possível entender a própria sociedade a partir do 
esporte. Sobre o sufrágio no Brasil, o voto feminino passou a ser 
previsto, em 1934, na Constituição Federal, e o Dia da Conquista 
do Voto Feminino no Brasil13 passou a ser celebrado a partir de 
2015, com a promulgação da Lei n.º 13.086 da qual destacamos 
os artigos 1º e 2º: “Art. 1º É instituído, no Calendário Oficial do 
Governo Federal, o Dia da Conquista do Voto Feminino no Brasil, 
a ser comemorado, anualmente, no dia 24 de fevereiro. Art. 2º 

13	 Disponível	 em:	 https://www.tse.jus.br/imprensa/
noticias-tse/2020/Fevereiro/dia-da-conquista-do-voto- feminino-no-bra-
sil-e-comemorado-nesta-segunda-24-1. Acesso em: 04 mai. 2022.
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Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação” (BRASIL, Art. 
1º e 2º da Lei n.º 13.086, de 08 de janeiro de 2015).

Apesar de já haver registros da participação das mulheres no 
esporte em eventos mundiais, a participação histórica de Maria 
Lenk nas Olimpíadas de Los Angeles (1932) foi um marco im-
portante no Brasil em busca da divulgação do protagonismo da 
mulher brasileira nessas competições esportivas e não apenas de 
apoio, assistência e torcida pelos homens.

Já em 1936, além de Maria Lenk, competiram Sieglind Lenk, 
irmã de Maria, Piedade Coutinho, Helena de Moraes Salles e 
Scylla Venâncio, na natação e Hilda Puttkammer, na esgrima. 
Vale destacar que as seis mulheres brasileiras que competiram 
nessa edição, participaram de provas individuais (natação e 
esgrima). Sobre isso, Rubio afirma “a participação feminina no 
esporte brasileiro a partir de esforços pessoais, mais do que co-
letivos, situação essa que perdurou por várias décadas ao longo 
do século XX” (RUBIO, 2019, p. 54). Nos Jogos Olímpicos de 
Londres, em 1948, com as atletas Benedita de Oliveira, Elizabeth 
Müller, Gertrudes Morg, Helena de Menezes, Lucila Pini e Me-
lânia Luz, houve a primeira participação de mulheres brasileiras 
no atletismo.

A participação das mulheres em atividades sociais, como as 
esportivas, era considerada uma desonra e uma ameaça às leis 
da natureza feminina, prejudicando sua função social de mãe, 
esposa e do lar. A mulher moderna sofreu diversas críticas ao 
querer ocupar diversos espaços públicos, como o esportivo. Para 
exemplificar esse tipo de pensamento, podemos citar a fala do 
médico endocrinologista Berardinelli:
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A mulher moderna procura a tendência masculina, por-
que biologicamente, morfologicamente, psicologicamente 
ela está tomando essa orientação. Trabalhando como o 
homem, intoxicando-se como o homem (fumo, alcool), 
tendo emoções semelhantes ás do homem, praticando o 
“birth-control”, a mulher atrofia as suas funções ovarianas, 
modifica o funcionamento de outras glandulas e toda a 
sua fisionomia diferencial sexual, tendendo a distinguir-se 
menos (BERARDINELLI, 1939 apud GOELLNER, 2005, p. 
145).

O aumento do número de participações femininas em dife-
rentes contextos sociais, entre eles os esportivos, ocorreu com 
muitos conflitos de opositores, conforme afirma Goellner:

A ampliação da participação feminina em diferentes espa-
ços sociais, dentre eles os esportivos, não se deu sem a 
presença de conflituosas reações, pois simultaneamente 
mesclava-se a herança de um recente passado colonial, 
agrário e cristão e o devir de um futuro moderno, industrial 
e não menos cristão de forma a equiparar duas exigências 
complementares e contrapostas: a permanência da mulher 
no lar porque mãe e guardiã dos valores morais da família 
e a sua fluência na rua porque integrante de uma cidade 
que principiava a oferecer extraordinárias novidades de 
consumo e diversão (GOELLNER, 2005, p. 92).
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Apesar de existirem oposições sobre a participação das mu-
lheres no esporte, aos poucos, no Brasil, chegavam as mudanças 
e inovações que vinham da Europa, assim como os ecos das on-
das feministas, que projetavam novas perspectivas para a vida 
das mulheres brasileiras. Elas, incentivadas ou não, ampliaram 
a sua busca em participar das modalidades esportivas. Dessa 
forma, houve o surgimento de algumas competições de grande 
porte exclusivamente femininas. Em 1935, foram criados os Jogos 
Femininos do Estado de São Paulo. Em 1949, o jornalista Mário 
Filho organizou os Jogos de Primavera. Em 1954, o jornalista Tú-
lio de Rose idealizou os Jogos Abertos Femininos que ocorreram 
até meados da década de 1960 (GOELLNER, 2005).

“Essas competições possibilitaram a emergência de atletas 
mais qualificadas para disputar eventos esportivos nacionais e 
internacionais” (GOELLNER, 2005, p. 93), ao mesmo tempo que 
despertaram reações opositoras, em virtude do período histórico 
vivido no país. Em 1930, o Brasil vivia uma Revolução, conheci-
da como “Revolução de 1930”, que culminou em um golpe de 
Estado, depondo o presidente Washington Luís e impedindo a 
posse do presidente eleito Júlio Prestes, sob alegação de fraude 
eleitoral. Ainda em 1930, Getúlio Vargas assumiu a chefia do 
“Governo Provisório” e marcou o fim da República Velha (1889-
1930) no Brasil. Em 1937, Vargas outorgou a quarta Constituição 
Brasileira e a terceira da República, mais conhecida como “Pola-
ca”, por ter sido baseada na Constituição Polonesa. Essa Cons-
tituição Brasileira tem como principal característica os poderes 
executivo e legislativos centralizados nas mãos do presidente. 
Como exemplo disso, ficava a cargo do presidente da República 
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a nomeação das autoridades estaduais e a assinatura de decre-
tos proibitivos, conforme mostra Antonio Lassance:

Com a Revolução de 1930, o uso intenso de poderes 
unilaterais, na forma de decretos e decretos-lei, tornou-se 
uma faceta ostensiva de uma governança presidencial mais 
centralizada e discricionária. Sem partidos, sem Congresso 
e sem qualquer contraposição relevante do Judiciário, o 
presidente decidia sem estar sujeito a um sistema efetivo de 
pesos e contrapesos. Salvo pelo período de 1934 a 1937, 
Vargas governou basicamente por decretos e decretos-lei 
(LASSANCE, 2020, p. 516).

As décadas de 1930 e 1940 marcaram uma expectativa de 
desenvolvimento e organização da participação das mulheres 
brasileiras no esporte, que foi logo freada pelo Decreto-Lei Fe-
deral n.º 3.199, que proibia a prática de desportos incompatíveis 
com a natureza feminina, assinado em 1941, pelo presidente Ge-
túlio Vargas: “Às mulheres não se permitirá a prática de despor-
tos incompatíveis com as condições de sua natureza, devendo, 
para este efeito, o Conselho Nacional de Desportos (CND) bai-
xar as necessárias instruções às entidades desportivas do país” 
(BRASIL, Art. 54 do Decreto-Lei Federal n° 3.199, de 14 de abril 
de 1941).114

Esse decreto-lei determinava quais práticas esportivas po-
diam ser desempenhadas pelas mulheres nas escolas, nos clubes 

14 Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-
-lei/1937-1946/del3199.htm. Acesso em: 05 mai. 2022.
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ou nos espaços públicos em todo o país. No início do século XX, 
o fortalecimento do corpo feminino por meio da prática esporti-
va estava intimamente relacionado à maternidade, conforme nos 
mostra Goellner: “Vale lembrar que no início do século XX, o for-
talecimento do corpo feminino através da exercitação física era 
visto como uma maneira de melhor preparar as mulheres para a 
condução de uma boa maternidade” (2005, p. 144).

Assim como o futebol, existiam outras modalidades que eram 
consideradas incompatíveis com a “natureza feminina”, como 
o futebol de salão, futebol de praia, polo aquático, rúgbi, hal-
terofilismo e baseball (CASTELLANI FILHO, 2007 apud RUBIO, 
2019), tornando-se também proibidas pelo Decreto-Lei Federal 
n.º 3.199. Os decretos pautam os agentes públicos e privados, 
criando órgãos públicos de controle e fiscalização, conforme 
mostra Lassance:

Decretos ditam as normas pelas quais os agentes públi-
cos e privados vão pautar-se; criam ou redefinem órgãos 
públicos para implementá-las; nomeiam os burocratas 
que estarão à frente de suas ações; alocam, suplementam 
ou contingenciam o orçamento e liberam recursos (LAS-
SANCE, 2020, p. 517).

Assim, com o decreto-lei federal sobre a proibição às mulhe-
res da prática de determinados desportos, as ações que fomen-
tavam os esportes que não “condiziam com a natureza feminina” 
eram fiscalizadas, controladas e punitivas. Com esse decreto 
ainda em vigor, muitas mulheres durante o período da ditadura 
militar no Brasil (1964 a 1985) foram presas por praticarem esses 
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esportes considerados “masculinos”. Daniela Alfonsi, antropólo-
ga e ex-diretora técnica do Museu do Futebol, “lembra de histó-
rias pontuais de mulheres que acabaram presas por praticarem 
o esporte durante a ditadura militar no Brasil e outras que foram 
acusadas de serem cafetinas, pelo simples fato de que a reunião 
de um grupo de mulheres era algo visto como comportamento 
alusivo à prostituição”15. 

Enquanto o Decreto-Lei n.º 3.199 ainda vigorava no Brasil, 
outros países, como a Alemanha, investiam no futebol feminino, 
conforme imagem abaixo:

Figura 2 – Jogadoras no 1º Campeonato Feminino da Alemanha Hartmut 

 
Foto do 1º Campeonato Feminino da Alemanha Hartmut, 1974. Fonte: ARNOLDI, A. 

Você sabia que o futebol era proibido para mulheres no Brasil até 1979? Revista Clau-
dia, maio de 2019.

15 Trecho de uma entrevista concedida pela antropóloga à Revista Claudia que 
foi publicada em 15 de janeiro de 2020. Disponível em: https://claudia.
abril.com.br/sua-vida/voce-sabia-que-o-futebol-era-proibido-para-mu-
lheres- no-brasil-ate-1979/. Acesso em: 28 abr. 2022.
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Os próximos anos caracterizaram uma estagnação do de-
senvolvimento da participação da mulher brasileira nos Jogos 
Olímpicos, conforme gráfico abaixo:

Figura 3 – Participação das atletas brasileiras nos Jogos Olímpicos

Legenda: Gráfico apresenta o aumento da participação das atletas brasileiras ao longo 
dos anos (1920-2016). Fonte: RUBIO, K. VELOSO, R. C. As mulheres no esporte brasi-

leiro: entre os campos de enfrentamento e a jornada histórica. Revista USP (122), 49-62, 
setembro de 2019. https://doi.org/10.11606/issn.2316- 9036.v0i122p49-62.

Durante o governo de Juscelino Kubitschek (1956-1961), 
mais conhecido como JK, ocorreram os Jogos Olímpicos de 1956, 
em Melbourne, na Austrália. Nessa edição, o Brasil contou com 
apenas uma mulher, a atleta de saltos ornamentais Mary Dalva 
Proença. Nas edições anteriores de 1948 e 1952, havia 11 e cin-
co mulheres brasileiras, respectivamente. Ainda no governo de 
Juscelino Kubitschek, ocorreram os Jogos Olímpicos de 1960, em 
Roma, na Itália. Nessa edição, tivemos também apenas uma mu-
lher brasileira participando, só que, dessa vez, contamos com a 
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presença da atleta de salto em altura Wanda dos Santos, mesmo 
após ela ter sofrido racismo pela cor de sua pele (RUBIO, 2019).

A subsequente edição dos Jogos Olímpicos ocorreu em 
1964, na cidade de Tóquio, no Japão. Nesse ano, o Brasil vivia 
o primeiro ano da ditadura militar, período marcado por inten-
so conservadorismo, violência e censura no país. A participação 
brasileira feminina nesses Jogos foi representada pela atleta de 
salto em altura Aida dos Santos. Mesmo sem treinador, sem su-
porte e sem uniforme, ela foi a única mulher da delegação bra-
sileira a ir aos Jogos Olímpicos de Tóquio. “Foi para a pista só, 
tanto no treino como na competição, e chegou à quarta coloca-
ção, ficando a dois centímetros de uma marca histórica para o 
esporte brasileiro” (RUBIO, 2015 apud RUBIO, 2019, p. 55). A 
partir do final dos anos 1960 e nos anos 1970, houve um aumen-
to no número da participação de mulheres brasileiras nos Jogos 
Olímpicos. 

Em 1968 e em 1972, três brasileiras participaram dos Jogos 
Olímpicos da Cidade do México e de Munique, respectivamen-
te. Em 1976, nos Jogos de Montreal, houve a participação de 
sete mulheres brasileiras, quatro a mais do que nas duas edições 
anteriores. Cabe citar que a partir dos anos 1970, as modalida-
des coletivas como basquetebol - medalha de bronze no Cam-
peonato Mundial de 1971 - começaram a ganhar destaque, tor-
nando-se cada vez mais praticadas, possibilitando um avanço 
significativo e uma futura participação olímpica das mulheres.

A edição dos Jogos Olímpicos de 1980, em Moscou, na Rús-
sia, contou com um total de 15 atletas, número recorde (até en-
tão) da participação das mulheres brasileiras, uma vez que, em 
1979, o Decreto-Lei Federal n.º 3.199 foi revogado, e as mulhe-
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res puderam praticar as modalidades esportivas, que antes eram 
proibidas pelo ato administrativo. Como consequência dessa 
revogação, houve uma multiplicação de competições regionais, 
nacionais e internacionais em todos os esportes, principalmen-
te aqueles proibidos pelo decreto. Vale destacar que a extinção 
dessa lei “coincide com o processo de abertura política, no fim 
da ditadura militar e a consolidação de novos formatos familiares 
com a aprovação da Lei do Divórcio, em 1977” (MESQUITA & 
NASCIMENTO, 2011 apud Rubio 2019, p. 56).

Já as edições seguintes dos Jogos Olímpicos, dos anos 1980 
aos anos 1990 (Los Angeles 1984 a Atlanta 1996), representam 
um crescimento significativo da participação olímpica brasilei-
ra feminina, chegando a 65 mulheres participantes, em 1996, 
nos Jogos Olímpicos de Atlanta, 50 a mais do que na edição de 
1980. Esse aumento, nos anos de 1980 e 1990, está relacionado 
à participação feminina em esportes como judô, pólo aquático, 
handebol e futebol. Goellner nos lembra que “os anos 80 [1980] 
e 90 [1990] caracterizam-se pela maior inserção das mulheres 
em esportes antes considerados como violentos para a partici-
pação feminina em que o judô, o pólo aquático, o handebol e o 
futebol são exemplos a serem considerados” (2006, p. 94).

As modalidades olímpicas que, até então, nunca tinham com-
petido, foram favorecidas também pelo boicote dos Jogos Olím-
picos de Moscou, em 1980, e pelo boicote dos Jogos Olímpicos 
de Los Angeles16, em 1984 (RUBIO, 2004). Em 1980, os Estados 

16 Sobre o boicote dos Jogos Olímpicos de Los Angeles, ver Guerra Fria tirou 
o brilho de Moscou-1980 e Los Angeles-1984. Disponível em: https://www.
olimpiadatododia.com.br/curiosidades-olimpicas/253721-boicotes- jo-
gos-olimpicos/. Acesso em: 05 mai. 2022.



As mulheres no esporte

42

Unidos lideraram o boicote de 62 países a não participarem dos 
Jogos, por causa do clima de tensão geopolítica da Guerra Fria 
entre EUA e União Soviética. Nessa edição, modalidades como 
ginástica, tiro com arco e voleibol ganharam destaque, como nos 
lembra Rubio: “atletas de modalidades nas quais habitualmente 
não se conseguia o índice olímpico foram a Moscou e iniciaram 
uma tradição que se mantém até o presente, como foi o caso da 
ginástica, do tiro com arco e do voleibol, primeira modalidade 
coletiva a ter um time olímpico feminino” (2019, p. 56). Como 
resposta ao boicote de 1980, a União Soviética, em 1984, lide-
rou um boicote de 14 nações a não participarem dos Jogos de 
Los Angeles, nos Estados Unidos. Nessa edição, por exemplo, as 
modalidades tênis, tiro esportivo, nado sincronizado e ginástica 
rítmica tiveram atletas participantes (RUBIO, 2019). A partir de 
então, houve um aumento significativo da participação feminina 
nas edições dos Jogos Olímpicos, conforme ilustrado na figura 3.

A crescente atuação feminina nos Jogos Olímpicos, a partir 
da década de 1990, está relacionada às conquistas das mulhe-
res na sociedade e no esporte que antecederam essa década. 
No entanto, com esse aumento da participação das mulheres no 
esporte, a luta não era mais pela liberação da prática esportiva – 
visto que as mulheres já podiam praticar esporte –, mas, sim, pela 
não objetificação do corpo da mulher, especialmente ao praticar 
atividades físicas. Essa libertação corporal e sexual da mulher, 
característica da segunda onda do feminismo, será foco da luta 
feminina a partir da década de 1990 no Brasil. Como exemplo 
disso, podemos citar a reportagem “Flores do Campo”, publica-
da por Maurício Cardoso na revista Veja após a participação da 
equipe feminina na Olimpíada de Atlanta, em 1996 (apud Go-
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ellner, 2005). Essa reportagem demonstra o modo objetificado 
pelo qual a mulher é tratada enquanto atleta e que “erotizar o 
corpo feminino faz parte do espetáculo esportivo” (GOELLNER, 
2005, p. 147). Às mulheres, não basta ser competente, recai so-
bre elas uma avaliação de outra esfera: ser bonita e feminina. As 
mulheres são avaliadas no esporte pela competência técnica e 
pelo cuidado com a aparência, conforme afirma Cardoso: “no 
futebol masculino, a competência dos jogadores é fundamental 
para transformar o esporte em um empreendimento comercial. 
Mas no jogo das mulheres, ao contrário do dos homens, isso não 
é suficiente. Os clubes estão exigindo que além de saber bater 
sua bolinha as jogadoras sejam bonitas” (1998 apud GOELL-
NER, 2005, p. 147).

Em contrapartida à objetificação do corpo da mulher, os Jo-
gos Olímpicos de 1996, em Atlanta, foram um marco importante 
para as mulheres atletas brasileiras, pois foram a competição em 
que houve a conquista das primeiras medalhas femininas. Nessa 
edição histórica dos Jogos, o vôlei de praia conquistou o ouro 
e a prata, o basquetebol (equipe campeã mundial na época) 
conquistou a prata e o voleibol conquistou o bronze. Desde a 
primeira participação feminina do Brasil (com a nadadora Maria 
Lenk, em 1932) nos Jogos, “a medalha simboliza a vitória não 
apenas na competição esportiva, mas a superação de todas as 
barreiras e dificuldades impostas de forma explícita ou latente” 
(RUBIO, 2019, p. 57).

A atuação das mulheres como atletas, sem dúvida, aumentou 
no mundo do esporte. Pode-se perceber isso com o crescimento 
do número de participações femininas nos Jogos Olímpicos, ao 
longo dos anos. Cabe mencionar que, a partir de então, a di-
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ferença entre a participação masculina e a feminina nos Jogos 
Olímpicos só diminui e se torna menos alarmante, conforme ilus-
trado na figura 4. Em 1932, havia apenas uma mulher brasileira 
participando dos Jogos Olímpicos. Em 2016, já havia 207 mu-
lheres brasileiras nos Jogos Olímpicos do Rio, conforme ilustrado 
abaixo:

Figura 4 – Distribuição por gênero dos atletas brasileiros  
nos Jogos Olímpicos

Fonte: RUBIO, K. VELOSO, R. C. As mulheres no esporte brasileiro: entre os campos de 

enfrentamento e a jornada histórica. Revista USP (122), 49-62, setembro de 2019.

Por fim, com base no gráfico acima, percebe-se que a dis-
tribuição por gênero de atletas olímpicos brasileiros é majorita-
riamente masculina e que as duas primeiras edições nas quais o 
Brasil participou dos Jogos Olímpicos, Antuérpia 1920 e Paris 
1924, não havia a presença feminina na competição esportiva. 
Além da participação das mulheres como atletas no âmbito es-
portivo, elas também podem ocupar cargos e posições de lide-
rança nos setores de organização e de direção do esporte, como 
por exemplo, nas federações, confederações, comitês e direções 
de clube. No entanto, existem poucas mulheres brasileiras ocu-
pando esses cargos e, quando o fazem, são normalmente cargos 
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de modalidades exclusivamente femininas, como nado artístico e 
ginástica rítmica, conforme expõem William Douglas de Almeida 
e Rovilson de Freitas:

Não por acaso, é mais comum que se encontre treinado-
ras mulheres em modalidades exclusivamente femininas, 
como a ginástica rítmica, onde a presença feminina cos-
tuma extrapolar os limites dos tablados. Em quatro edições 
olímpicas o Brasil enviou equipes para a disputa de con-
juntos e, em todas elas, as técnicas foram mulheres. Bár-
bara Laffranchi esteve à frente em 2000 e 2004; Monika 
Queiroz, em 2008, e Camila Ferezin foi a técnica brasileira 
nos Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro, em 2016. Em outra 
modalidade até então exclusivamente feminina, o nado 
artístico, o Brasil estreou na prova de conjuntos em 2016 
sob o comando da treinadora Maura Xavier (ALMEIDA; 
FREITAS, 2020, p. 3-4).

Segundo Theberge, “a presença de treinadoras mulheres em 
modalidades exclusivamente femininas [como nado artístico e 
ginástica rítmica], acaba criando uma falsa sensação de equilí-
brio de gênero [entre os cargos de liderança], tendo em vista que 
este espaço é ocupado pelas mulheres” (1993 apud ALMEIDA; 
FREITAS, 2020, p. 4). Como exemplo disso, podemos citar que 
nas modalidades coletivas que são disputadas nos Jogos Olímpi-
cos pelos homens e pelas mulheres, poucas são as mulheres que 
ocupam o cargo de treinadora nas equipes brasileiras. Nesse 
cenário, duas mulheres estiveram à frente da seleção brasileira 
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nos Jogos Olímpicos: Maria Helena, treinadora da Seleção Bra-
sileira Feminina de Basquete em Barcelona 1992 e a sueca Pia 
Sundhage, treinadora da Seleção Brasileira Feminina de Futebol 
em Tóquio 2020/2021 (ALMEIDA; FREITAS, 2020).

Portanto, vale chamar atenção para a inexpressiva partici-
pação feminina nesses cargos que ainda permanecem sob domí-
nio do sexo masculino. Países com políticas públicas tendem a ter 
mais mulheres envolvidas na gestão esportiva (GOMES, 2008 
apud RUBIO, 2019). No caso brasileiro, a gestão esportiva ain-
da está sob domínio dos homens, mesmo com recomendação 
do Comitê Olímpico Internacional (COI) , em 2000, conforme 
abaixo:

No Comitê Olímpico Brasileiro, cujos cargos permane-
cem sob o domínio dos homens mesmo após a indicação 
do Comitê Olímpico Internacional, em 2000, de que os 
Comitês Nacionais procurassem promover estratégias de 
inserção da mulher nos cargos de comando, de forma a 
se aproximar do percentual de 10% (PFISTER, 2003, apud 
GOELLNER, 2006, p. 96).

O COI determinou outra recomendação sobre as mulheres 
ocuparem cargos de liderança e estipulou o prazo até 2005, 
conforme escrito abaixo:

O Comitê Olímpico Internacional determinou como obje-
tivo que até o ano de 2005 as mulheres ocupassem 20% 
dos cargos de liderança e administração nos comitês 
olímpicos nacionais e nas federações esportivas, meta 
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infelizmente não alcançada (RUBIO, 2019, p. 59) e nas 
federações esportivas, meta infelizmente não alcançada 
(RUBIO, 2019, p. 59).17

No entanto, mesmo com as recomendações do COI, ao ana-
lisar o caso do Brasil, percebe-se que as organizações esporti-
vas ainda apresentam um cenário obsoleto no quesito mulheres 
em posições e cargos de liderança. Para exemplificar, Rubio nos 
mostra que:

Composta de brasileiros membros do COI, presidentes de 
confederações e representantes dos atletas, nela [assem-
bleia geral] a desigualdade é óbvia. Há apenas uma 
mulher presidente entre 39 confederações e apenas cinco 
entre os 12 representantes dos atletas são mulheres. Esse 
desequilíbrio não é casual. Ou seja, apenas 14% do efetivo 
dos principais órgãos esportivos é formado por mulheres 
e somente 7% das federações esportivas têm uma mulher 
na presidência (RUBIO, 2019, p. 60).

A atuação das mulheres em eventos esportivos como atletas 
ou em cargos de liderança, hoje, é muito mais ampla e diversifi-
cada. Entretanto, não é possível afirmar que homens e mulheres 
tenham as mesmas oportunidades e os mesmos investimentos no 
esporte ou que não existam mais preconceitos e discriminações 

17 Factsheet:	 Women	 in	 the	 Olympic	 Movement.	
Disponível	 em: https://stillmed.olympics.com/media/Documents/
Olympic-Movement/Factsheets/Women-in-the-Olympic- Movement.pdf. 
Acesso em: 05 mai. 2022
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quanto à participação das mulheres no campo esportivo (GO-
ELLNER, 2006). Também é possível encontrar situações de ob-
jetificação do corpo da mulher como forma de erotização, de 
exaltação à beleza e à sensualidade, segundo Goellner:

O apelo à beleza das jogadoras e a erotização de seus 
corpos tem como um dos pilares de sustentação o argu-
mento de que, se as moças forem atraentes, atrairão 
público aos estádios e, portanto, ampliarão os recursos 
captados com os jogos, propagandas, produtos e servi-
ços a girar em torno da modalidade. Atrairão, sobretudo, 
patrocinadores, cuja ausência é comumente apontada pela 
mídia esportiva como um dos grandes problemas do fute-
bol feminino no Brasil (GOELLNER, 2005, p. 147- 148).

O corpo e a beleza da mulher são, muitas vezes, objetos de 
atração dos homens na modalidade e não apenas sua habilida-
de e capacidade técnica de jogo. Como exemplo dessa erotiza-
ção, temos o caso da Carol Solberg, atleta brasileira de vôlei de 
praia, que vivenciou um episódio em que seu irmão briga com 
um homem que a fotografava com uma conotação totalmente 
sexual. Sobre isso, ela expõe que: “É triste pensar que um esporte 
está ligado à pessoa ligar a televisão e ver um monte de mulher 
de biquíni, não é isso o jogo, de jeito nenhum”.

Apesar das grandes conquistas das mulheres no esporte, 
ainda há resquícios de uma sociedade patriarcal, marcada por 
discriminações e desigualdades de gênero, refletidas no esporte. 
Além do esforço individual ou de pequenos grupos, é preciso 
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que haja políticas nacionais de inclusão de mulheres no esporte. 
Sobre isso, cabe mencionar:

Assim, se o esporte se traduz como um importante ele-
mento para a promoção de uma maior visibilidade das 
mulheres no espaço público e se, ao longo da história 
do esporte nacional, houve projeções de vários talentos 
esportivos femininos, vale registrar que essas conquistas 
resultam muito mais do esforço individual e de pequenos 
grupos de mulheres (e de homens) do que de uma efetiva 
política nacional de inclusão das mulheres no âmbito do 
esporte e das atividades de lazer. Enfim, ainda que há 
muito tempo muitas delas protagonizam histórias no mundo 
do esporte, em se tratando de Brasil há, sim, um mundo a 
se fazer (GOELLNER, 2005, p. 97).

Por isso, faz-se necessária a presença e a instigação de pes-
quisas sobre a participação da mulher brasileira em diversas 
modalidades esportivas. No caso desse trabalho, o foco é no 
basquetebol feminino, como veremos a seguir.
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No capítulo anterior, vimos a sociedade e o esporte, em ge-
ral, como lugares predominantemente masculinos no Brasil. Nes-
se capítulo, será abordado, especificamente, o surgimento do 
basquete, o basquete no Brasil e o lugar da mulher no basquete 
brasileiro.

A história do basquete

O basquete foi inventado em 1891, na cidade de Springfield, 
no estado de Massachussetts, Estados Unidos, pelo professor de 
educação física canadense James Naismith. Ele, em 1890, co-
meçou a trabalhar no Springfield College e recebeu do diretor 
de programas de treinamentos em Educação Física, Luther Hal-
sey Gulick, a missão de inventar um esporte que pudesse ser pra-
ticado durante o verão, em lugares abertos, e durante o inverno, 
em lugares fechados. A princípio, esse novo esporte seria uma 
alternativa para os atletas de futebol americano, cuja temporada 
começava no outono, e, para os atletas de beisebol e atletismo, 
na primavera (GUEDES, 2009).

Essa missão surgiu da necessidade e da vontade dos atletas, 
principalmente do futebol americano, em jogar durante as esta-
ções verão e inverno. Como não existia nenhuma modalidade 
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que pudesse ser praticada em local fechado, os atletas, durante 
o intervalo entre as temporadas, faziam exercícios em barras pa-
ralelas (GUEDES, 2009). No entanto, esses exercícios não os in-
teressavam, o que lhes causava falta de motivação e de vontade 
em praticá- los, conforme mostra Guedes:

Uma situação mais desafiadora, no entanto, foi dada a 
Naismith: treinar uma classe de 18 rapazes entre 20 e 25 
anos de idade. Muitos deles eram jogadores de futebol 
americano que, durante o intervalo entre as temporadas, 
faziam exercícios nas barras paralelas, atividade que não 
lhes provocava interesse algum. Devido à falta de motiva-
ção e de novas atividades, este grupo era particularmente 
difícil. Gulick não somente impôs a Naismith a responsa-
bilidade por esta classe de rapazes, como lhe desafiou 
dizendo que essa era a chance para que ele inventasse 
o jogo de que se julgava capaz (GUEDES, 2009, p. 20).

Naismith começou a pensar em ideias para criar essa moda-
lidade e mostrar ao diretor a sua capacidade de criar um jogo 
que pudesse ser praticado durante o ano todo. Depois de inú-
meras tentativas sem eficácia, ele percebeu que nesse novo jogo 
era preciso utilizar muito mais os movimentos de precisão, “a 
habilidade e a estratégia do que a força e a velocidade” (GUE-
DES, 2009), uma vez que seria praticado em um local menor e 
fechado, se comparado aos campos de futebol americano e de 
beisebol. Para diminuir a velocidade e a força, era preciso achar 
uma forma de conduzir e quicar a bola para que os jogadores 
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conseguissem correr com ela e pensar em um recurso na qual a 
bola fizesse uma trajetória retilínea (GUEDES, 2009).

Assim, Naismith criou o basquetebol, “uma modalidade que 
seria disputada em espaço indoor, tendo como principal ca-
racterística acertar o alvo fixo que ficou denominado de cesta” 
(CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE BASKETBALL, 2016 apud 
ROSTIROLA, 2016, p.  5)1. Aos poucos, o basquete foi se tor-
nando popular entre os atletas de Naismith, os alunos de uma 
escola vizinha, a Buckingham Grade School e, também, entre as 
professoras, as quais queriam fazer parte do novo jogo. Essas 
docentes pediram a Naismith permissão para jogar basquetebol 
e com o consentimento concedido e um tempo especial de treino, 
elas começaram a jogar e ter suas primeiras participações na 
modalidade (GUEDES, 2009).

Sobre a continuidade da participação das mulheres no bas-
quetebol, surge uma personagem histórica, chamada Senda 
Berenson. Ela nasceu em 1868, na Rússia, e se tornou uma das 
mulheres mais importantes da sua época no mundo do esporte. 
Seu nome de nascimento é Senda Valvrojenski, mas, ao se mudar 
em 1874 para Boston, nos Estados Unidos, seu pai Albert Val-
vrojenski mudou o sobrenome da família para Berenson e cortou 
os vínculos com a religião judaica (GUEDES, 2009). Senda e 
sua família ganharam a cidadania norte-americana quando sua 
irmã Rachel nasceu em 1880, na cidade acima mencionada.

Senda estudou línguas e tornou-se uma escritora e editora 
de matérias sobre o esporte feminino. Ela queria lecionar pia-

1	 CBB [Confederação Brasileira de Basketball]. A História Oficial do Basquete, 
2016. Disponível em: http://www.cbb.com.br/PortalCBB/OBasquete/His-
toriaOficial. Acesso em: 27 mar. 2016.
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no, porém seu estado de saúde, devido a fortes dores lombares, 
a fez ir para a Boston Normal School of Gymnastics (BNSG), 
onde havia esperanças de reestabelecer sua capacidade física2 
(GUEDES, 2009). Como as dores começaram a melhorar, Sen-
da acreditou na recuperação e no revigoramento por meio da 
ginástica e começou a admirar a diretora da BNSG3, chamada 
Amy Morris Homans. “Ela era responsável por preparar profes-
sores de ginástica e pela iniciativa da preparação profissional 
feminina em busca da saúde da mulher no final do século XIX nos 
Estados Unidos” (GUEDES, 2009). Graças ao seu sucesso reco-
nhecido por Homans, Senda foi indicada a trabalhar no Smith 
College, em Northampton, Massachusetts, substituindo uma pro-
fessora que estava doente.

Assumindo seu trabalho no colégio, em 1892, Senda, por ter 
problemas de saúde, tinha a motivação de melhorar o bem-estar 
das mulheres por meio do esporte, em vez de só se preocupar 
com a vaidade, a aparência e a beleza física, algo comum entre 
as atletas. Nesse período, ela descobriu o basquetebol, criado 
por Naismith e que estava sendo jogado no Springfield College, 
“ao ler uma revista de Educação Física chamada The Triangle” 
(GUEDES, 2009, p. 25). Como forma de tornar suas aulas mais 
interessantes, desafiadoras e instigantes, Senda quis testar essa 
nova modalidade em suas turmas, porém com algumas adapta-
ções das regras criadas por Naismith. Assim, em 1892, deu-se o 
início do basquetebol feminino (FEITOSA; ALMEIDA, 2011, p. 2).

2	 SPEARS, Betty. Senda Berenson Abbot: New Woman: New Sport. In: HULT, 
Joan S.; TREKEL, Marianna (Eds.). A Century of Women’s Basketambémall: 
from frailty to final tour. NAGWS/AAHPERD, 1991 apud GUEDES, 2009.

3	 Daqui por diante, a sigla BNSG será usada para referenciar a Boston Nor-
mal School of Gymnastics.
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Como a participação da mulher no esporte ainda estava 
atrelada à sua feminilidade e  beleza, Senda tinha preocupação 
de que essa modalidade não seria aceita e que pudesse ofen-
der os pais e as alunas. Por conta disso, preservava as normas 
da BNSG e focava nos benefícios físicos que esta prática po-
deria trazer às mulheres (GUEDES, 2009). Sua apreensão em 
preservar a feminilidade era tão grande, que Senda fez algumas 
adaptações das regras criadas por Naismith, conforme descreve 
Guedes:

As jogadoras foram designadas a ocupar seus lugares nas 
três seções da quadra; elas não poderiam correr em toda 
a extensão, apenas onde suas posições pertenciam. Isso 
cansava menos as jogadoras e as encorajava a jogar. As 
regras criadas por Berenson eram estruturadas de maneira 
a preservar a feminilidade, como por exemplo: não era 
permitido bater na mão da adversária ou na bola para 
tomar posse; as jogadoras somente poderiam permanecer 
com a bola por três segundos; e elas não poderiam driblar 
ou saltar mais de três vezes. Com essas adições às regras 
de Naismith, o Basketball para as mulheres estava em boas 
condições para ser jogado no Smith College e não ser 
comparado ao jogo masculino (GUEDES, 2009, p. 25-26).

Depois de tomar essa medida, Senda organizou o primeiro 
jogo, em 1892, com duas cestas de pêssego pregadas na pare-
de por funcionários do Smith College (GUEDES, 2009).

Durante o jogo, Senda ensinava às alunas aspectos técnicos, 
táticos e físicos do basquetebol, como passe e arremesso de bola; 
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defesa e ataque; e velocidade e resistência, respectivamente. A 
partir disso, “o Basketball Feminino não demorou muito a tornar-
-se popular em outras instituições, como a Associação Cristã de 
Moças, escolas de segundo grau e universidades do oeste dos 
Estados Unidos” (GUEDES, 2009). Ainda em 1892, duas gran-
des instituições de ensino, Universidade da Califórnia-Berkeley e 
Miss Head’s School, disputaram o primeiro jogo oficial registrado 
de basquetebol feminino (GUEDES, 2009).

As primeiras regras para o basquetebol feminino foram reuni-
das, formalizadas e publicadas por Senda Berenson em seu livro 
chamado Line Basketball ou Basket Ball for Women4, em 1901, 
pela Spaldings Athletic Library (GUEDES, 2009). Dez anos de-
pois da publicação da obra, Senda casou-se com o professor 
de inglês Herbert Vaughan Abbot e se demitiu do Smith College. 
Após pedir demissão, ela se tornou diretora de Educação Físi-
ca do Mary A. Burham School, em Northampton, Massachuset-
ts e presidente do U.S. Women’s Basketball Committee (Comitê 
Americano de Basquetebol Feminino). Com o falecimento de seu 
marido, mudou-se para a Califórnia para morar com sua irmã 
e veio a falecer em 1954. Senda Berenson foi introduzida, em 
1985, como contribuinte do Naismith Memorial Basketball Hall 
of Fame5 (Hall da Fama do Basquetebol); em 1987, foi inserida 
no International Jewish Sports Hall of Fame6 (Hall da Fama do Es-

4	 GUEDES, C. M. Mulheres à cesta: o basquetebol feminino no Brasil (1892–
1971). São Paulo: Miss Lily, 2009.

5	 Ver listagem do Hall da Fama. Disponível em: https://www.hoophall.com/
hall-of-famers/all/.

6	 Ver listagem dos membros eleitos. Disponível em: http://www.jewishsports.
net/BioPages/SendaBerenson.htm
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porte Judaico Internacional) e, em 1999, foi incluída no Women’s 
Basketball Hall of Fame7 (Hall da Fama do Basquete Feminino).

O basquete, criado por Naismith, foi se popularizando e, 
com isso, a modalidade se desenvolveu, passando por uma série 
de modificações e tornando-se um dos esportes mais praticados 
e assistidos no mundo todo. Em 1932, oito nações – Argenti-
na, Tchecoslováquia, Grécia, Itália, Letônia, Portugal, Romênia 
e Suíça – fundaram a Federação Internacional de Basquetebol 
(FIBA), em Genebra, na Suíça, marco importante para a modali-
dade. Sobre a FIBA8, cabe citar que:

A FIBA, desde então, definiu as regras internacionais de 
basquetebol, especificando equipamentos, fiscalizando 
a transferência de atletas entre países, controlando ainda 
os árbitros em nível mundial, e todo investimento feito no 
esporte. Conta com 215 associações nacionais federadas 
e, desde 1989, está organizada em 5 zonas continentais: 
FIBA Europa, FIBA Américas, FIBA Ásia, FIBA África e FIBA 
Oceania (CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE BASKETBALL, 
2022)9.

7	 Ver listagem em Hall da Fama do Basquete Feminino. Disponível em: https://
www.wbhof.com/hall-of- famers/alphabetical-list-of-inductees/

8	 Daqui por diante, a sigla FIBA será usada para referenciar a Federação Inter-
nacional de Basquete.

9	  CBB	 [Confederação	 Brasileira	 de	 Basketball].	 O	
Basquete	 no	 Brasil.	 Disponível	 em:

<https://www.cbb.com.br/basquete>. Acesso em 28 mar. 2022.
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Além disso, sabe-se que, atualmente, a FIBA reúne 212 Fe-
derações Nacionais de Basquete de todo o mundo e conta com 
mais de 450 milhões de jogadores e fãs. Também organiza e su-
pervisiona a Copa do Mundo de Basquete da FIBA desde 1950, 
a Copa do Mundo de Basquete Feminino da FIBA desde 1953 e 
os Torneios Olímpicos de Basquetebol10.

Em 1936, o esporte da bola ao cesto foi introduzido nos 
Jogos Olímpicos de Berlim, na Alemanha, outro marco históri-
co para a modalidade. Entretanto, os Jogos Olímpicos de Berlim 
1936 a Munique 1972 só contavam com a participação das se-
leções masculinas de basquete. O basquete feminino só foi inse-
rido nos Jogos Olímpicos de Montreal, em 1976, 40 anos depois 
da inclusão do basquete masculino, conforme o gráfico abaixo:

Figura 5 – Número de equipes participantes nos torneios de basquetebol 
em cada edição dos Jogos Olímpicos

Fonte: FEITOSA, K. L. & ALMEIDA, M. B. Basquetebol feminino: breve histórico e tendên-
cias atuais, EFDeportes.com, Revista Digital, Buenos Aires, 2011.11 

10	 FIBA [Federação Internacional de Basquetebol]. Disponível em: ht-
tps://www.fiba.basketball/presentation. Acesso em: 19 abr. 2022.

11	Disponível em: https://www.efdeportes.com/efd162/basquetebol-femini-
no-breve-historico-e-tendencias-atuais.htm. Acesso em: 01 abr. 2022
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Analisando o gráfico acima, percebe-se que as seleções 
masculinas dominavam nos Jogos Olímpicos de 1976 a 1992, 
se comparadas às seleções femininas. Já nos Jogos Olímpi-
cos de 1996 a 2008, o número de equipes femininas se igua-
la ao número masculino. Vale mencionar que, durante esse 
período (1936 a 2008), “em termos de conquistas, os EUA e 
Rússia lideram tanto no feminino como no masculino, dando 
destaque para os EUA com seis medalhas de ouro no femi-
nino e treze no masculino” (FEITOSA; ALMEIDA, 2011, p. 3). 

Como o Brasil conheceu o basquete?

O basquete chegou ao Brasil em 1894, por meio do nor-
te-americano Augusto Farnham Shaw, nascido na cidade de 
Clayville, em Nova York. Shaw era professor de história da arte, 
formado pela Universidade de Yale, onde, em 1892, descobriu 
o basquete. “O Brasil foi um dos primeiros países a ter contato 
com a modalidade” (MELLINI, 2016, p. 10) e, desde então, o 
basquetebol é uma das modalidades mais praticadas pelos bra-
sileiros. Segundo a CBB12, o esporte da bola ao cesto “tem cerca 
de três milhões de praticantes, cem times profissionais e 35 mi-
lhões de fãs”13.

12 Daqui por diante, a sigla CBB será usada para se referir à Confederação 
Brasileira de Basketball.

13Reportagem publicada em 06/06/2018. Disponível em: https://www.
camara.leg.br/noticias/539755-dirigentes- e-ex-atletas-pedem-socorro-
-financeiro-para-o-basquete-brasileiro-em-audiencia-na-camara/. Acesso 
em: 27 abr. 2022.
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Em 1894, Shaw recebeu o convite para lecionar sobre histó-
ria da arte no Mackenzie College, em São Paulo. E trouxe junto 
com os livros e materiais de arte, uma bola de basquete. Segun-
do relatos na revista Brazil Mission14, Shaw conseguiu montar a 
primeira equipe do Mackenzie College e organizar o primeiro 
jogo, em 1896 (GUEDES, 2009).

Figura 6 - Primeira equipe de basketball organizada no Brasil

Horácio Nogueira e Edgar de Barros (em cima), Pedro Saturnino, Augusto Marques 
Guerra, Theodoro Joyce, José Almeida e Mário Eppinghauss (em baixo).

Em relação à participação das mulheres no basquete no Bra-
sil, quando foram apresentadas ao basquete trazido por Shaw, 
elas começaram a praticar a modalidade junto com os homens, 
“uma vez que as aulas eram mistas e a prática esportiva obriga-
tória” (GUEDES, 2009). Entretanto, por conta do forte machis-

14Minutes of the Brazil Mission of the Presbyterian Church in the U. S. of A. Vol. 
IV, Rio de Janeiro: First Brazilian Presbyterian Church, 1900 (apud GUEDES, 
2009).
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mo presente na sociedade brasileira, os homens consideraram o 
basquete como um jogo para as mulheres e afastaram-se dessa 
prática esportiva. Enquanto a difusão do basquete entre os ho-
mens era dificultada, a modalidade se abria às práticas femini-
nas. Como exemplo disso, vale citar o caso da Escola Normal de 
São Paulo – atual Escola Estadual Caetano de Campos –, que 
passou a incluir o basquete para as mulheres em suas atividades 
do currículo de Educação Física (GUEDES, 2009).

Shaw viveu no Brasil até 1914 e teve a chance de acom-
panhar a difusão do basquete no país.15 Com a sua morte, em 
1939, nos Estados Unidos, surgiram dois novos personagens 
históricos chamados Oscar Thompson e Henry J. Sims, que da-
riam continuidade à propagação do esporte, iniciada por Shaw. 
Thompson era professor na Escola Nacional de São Paulo, onde 
introduziu o basquete em 1906, e Sims era diretor de Educação 
Física da Associação Cristã de Moços (ACM), do Rio de Janeiro.

Com a aceitação nacional do basquete no país, por meio 
de Thompson e Sims, organizou-se o primeiro campeonato de 
basquete na capital brasileira – na época, a cidade do  Rio de 
Janeiro –, organizado pela ACM.16

A ACM de São Paulo organizou o primeiro Campeo-
nato Metropolitano de “Basket Ball”, na capital brasileira 
– nessa época, a cidade do Rio de Janeiro – em 1915, 

15 CBB	 [Confederação	 Brasileira	 de	 Basketball].	 O	
Basquete	 no	 Brasil.	 Disponível	 em:

<https://www.cbb.com.br/basquete>. Acesso em 28 mar. 2022.
16 Daqui por diante, a sigla ACM será usada para referenciar a Associação 

Cristã de Moços.
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na Ilha Villegagnon. Além da ACM, estavam inscritas as 
seguintes instituições: America Foot-Ball Club, Club Interna-
cional de Regatas, Colégio Sylvio Leite, Club Gymnastico 
Portuguez e Corpo de Marinheiros Nacionaes de Wille-
gagnon. Os campeões pertenciam à ACM, foram eles: 
Itagiba R. Novaes, Romulo Alexandro, Lysias de Cerqueira 
Leite, Victor Mussafir, Sylvio Vianna, Victor A. Auguste e 
Renato Eloy de Andrade, comandados pelo técnico e dire-
tor Henry J. Sims (GUEDES, 2009, p. 50-51).

Para ajudar a divulgar a modalidade no país, em 1916, uma 
comissão formada por Itagiba R. Novaes, D. F. Moutinho, Victor 
Auguste e Henry J. Sims, diretor da ACM, traduziram para a lín-
gua portuguesa as regras do basquetebol e publicaram-nas no 
catálogo da Casa Stamp17 (GUEDES, 2009).

Com essa publicação, “durante os primeiros anos do século 
XX, o basquetebol foi sendo incorporado gradualmente em esco-
las e clubes, como o Espéria, Citibank Club e Associação Atlética 
São Paulo” (GUEDES, 2009). Nesse período, surgiu um novo 
personagem importante na divulgação desse esporte, chamado 
Fred C. Brown, formado pela The Young Men’s Christian Asso-
ciation College (YMCA). Ele foi um dos maiores colaboradores 
para o crescimento do esporte no Brasil e contribuiu com várias 
instituições esportivas, como a Confederação Brasileira de Des-
portos. Brown dirigiu a seleção brasileira masculina de basquete, 
consagrando o Brasil campeão dos Jogos Latino-Americanos de 

17 SIMS, H. J. Histórico do Basket Ball no Brasil. Educação Physica – Revista 
Technica de Esportes e Athletismo, n. 1, p. 53- 59, 1932. (apud GUEDES, 
2009).
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1922 e foi responsável pela seleção carioca que disputou o pri-
meiro campeonato brasileiro em 1925 (GUEDES, 2009).

No entanto, fazendo uma comparação entre os times mascu-
linos e femininos, havia uma discrepância. Enquanto as equipes 
masculinas avançavam, tinham campeonatos e eram difundidas, 
as equipes femininas tinham suas atividades limitadas, conforme 
mostra Guedes:

Os campeonatos femininos ficaram restritos às suas escolas 
e às atividades especiais dos clubes até aproximadamente 
a década de 1920, por causa da concepção conserva-
dora da sociedade brasileira, que considerava o basque-
tebol um jogo vulgar e perigoso para a saúde das futuras 
mães (GUEDES, 2009, p. 51).

A partir da década de 1930, esse cenário começa a mudar. 
A crescente participação feminina nos esportes, na Europa e nos 
Estados Unidos, é refletida no Brasil e influenciou o país a ofere-
cer oportunidades e experiências competitivas de basquete para 
a mulher moderna brasileira. Para exemplificar isso, podemos 
citar “o primeiro Campeonato Feminino de Bola ao Cesto, institu-
ído em 1930 pela Federação Paulista de Bola ao Cesto (funda-
da em 1925), sob a presidência de Antonio Paolillo” (GUEDES, 
2009, p. 51-52). Depois desse campeonato, outros clubes da 
época mostraram interesse em participar de torneios femininos 
de basquete.

Na década de 1930, mais especificamente em 1933, foi fun-
dada, no Rio de Janeiro, a Confederação Brasileira de Basketball 
(CBB) “e desde então é a entidade máxima do basquete brasilei-
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ro, filiada ao Comitê Olímpico Brasil, à Federação Internacional 
de Basquete (FIBA) e responsável pelas Seleções Brasileiras e 
desenvolvimento do esporte no Brasil”.18

Desde então, o basquetebol foi sendo estruturado no Brasil, 
modificando as expectativas e exigências do público e dos atle-
tas (MELLINI, 2016), uma vez que “o basquetebol masculino se 
desenvolveu rapidamente a partir dessa mesma década [1930] 
e tornou-se um dos melhores do mundo, desde o final da década 
de 1940 até meados de 1970” (GUEDES, 2009).

Em relação às conquistas, a seleção brasileira masculina tem 
40 medalhas nos Campeonatos Sul-Americanos; 14 medalhas 
nos Jogos Pan-Americanos; dez medalhas na Copa América; seis 
medalhas nos Campeonatos Mundiais e três medalhas nos Jogos 
Olímpicos, divididas conforme a tabela abaixo:

Tabela 1 - Medalhas da Seleção Brasileira Masculina de Basketball

Competição 1º LUGAR 2º LUGAR 3º LUGAR

Campeonatos 

Sul-Americanos

18 medalhas 
(1939, 1945,
1958, 1960, 
1961, 1963,
1968, 1971, 
1973, 1977,
1983, 1985, 
1989, 1993,
1999, 2003, 
2006, 2010)

13 medalhas 
(1935, 1947,
1949, 1953,
1966, 1969, 
1976, 1979,
1981, 1991, 

2001, 2004 e
2016)

9 medalhas 
(1930, 1934,
1937, 1940, 
1942, 1955,

1987, 1995 e 

2014)

18 BB	 [Confederação	 Brasileira	 de	 B a s k e t b a l l ] 	
O	 Basquete	 no	 Brasil.	 Disponível	 em: <https://
www.cbb.com.br/basquete>. Acesso em 28 mar. 2022.
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Pan-America-

nos

6  medalhas  
(1971,  1987,
1999, 2003, 

2007 e 2015)

2 medalhas 
(1963 e 1983)

6 medalhas 
(1951, 1955,
1959, 1975, 

1979 e 1995)

Copa América 4  medalhas  
(1984,  1988,
2005 e 2009)

2 medalhas 
(2001 e 2011)

4 medalhas 
(1989, 1992,
1995 e 1997)

Campeonatos 

Mundiais

2 medalhas 
(1959 e 1963)

2 medalhas 
(1954 e 1970)

2 medalhas 
(1967 e 1978)

Jogos Olím-

picos

N/A N/A 3 medalhas 
(1948, 1960 e

1964)

Total 30 medalhas de 
ouro

19 medalhas de 
prata

24 medalhas de 
bronze

Fonte: Tabela produzida pela autora, tendo como base os dados encontrados no site da 
Confederação Brasileira de Basketball.19

No entanto, houve um declínio nos resultados. Em 2012, não 
conquistaram medalha, ficando em 5º lugar nas Olimpíadas de 
Londres. Em 2014, apesar de terem conquistado a medalha de 
bronze no Campeonato Sul-Americano, ficaram em 6º lugar no 
Mundial da Espanha. Em 2016, participaram dos Jogos Olímpi-
cos do Rio de Janeiro e obtiveram 9º lugar na classificação final.

Em 2017, participaram da Copa América de Basquetebol, 
ficando em 10º lugar. Em 2019, ficaram com o 13º lugar no 
Campeonato Mundial da China. Por fim, em 2020/2021, a sele-
ção brasileira masculina de basquetebol não se classificou para 
os Jogos Olímpicos de Tóquio. Atualmente, a seleção brasilei-

19 Disponível em: https://www.cbb.com.br/conquistas.
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ra masculina de basquetebol se encontra na 14ª colocação no 
ranking da FIBA.20

Além da seleção brasileira masculina, cabe citar que no Bra-
sil existem campeonatos brasileiros adultos masculinos desde 
1965, realizados pela CBB. No início, o Campeonato Nacional 
de Basquete Masculino (CNBM) tinha o nome de Taça Brasil de 
Basquetebol, conforme nos mostra Ronaldo Ferreira Junior:

No início, o CNBM era chamado de Taça Brasil de Bas-
quetebol, e com esse nome foi realizado de 1965 até 1989. 
Torneios nacionais como aqueles não eram nada parecidos 
com os atuais. Naquela época, eram disputados em fases 
de classificação que contavam com quatro equipes durante 
fins de semana. As equipes disputavam os quadrangulares 
em diferentes cidades brasileiras, dependendo sempre de 
alguma equipe querer patrocinar o evento, classificando 
apenas dois times por etapa, até chegar à fase final, da 
qual sairia o campeão brasileiro (FERREIRA, 2007, p. 59).

Já em 1990, com a chegada do presidente Renato Brito 
Cunha à CBF, o campeonato e, consequentemente, seu nome 
foram alterados. Cunha havia conseguido “um patrocínio com 
a TV Globo de oito milhões de dólares por quatro anos” (RO-
LANDO, 2008, p. 59). Com esse patrocinador, a Taça Brasil de 

20 FIBA [Federação Internacional de Basquetebol] Ranking after FIBA Baske-
tball World Cup 2023 Qualifiers – February 2022 Window. Disponível em: 
https://www.fiba.basketball/rankingmen. Acesso em: 23 mar. 2022.
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Basquetebol ganhou o nome de Campeonato Brasileiro21 e se 
tornaria um torneio bem semelhante à NBA22, conforme descrito 
por Rolando:

O torneio começou a ser disputado em turno e returno e a 
fase final no sistema de play-off em melhor de três partidas. 
As semifinais e finais passaram a ser disputadas em melhor 
de cinco partidas, esquema muito semelhante ao da NBA 
(ROLANDO, 2008, p. 59).

Porém, o período de vigência do Campeonato Brasileiro foi 
de 1990 a 2008. No último ano dessa competição, foi fundada 
a Liga Nacional de Basquete (LNB) “com o objetivo de recondu-
zir o esporte ao posto de segundo mais popular do Brasil, ape-
nas atrás do futebol”23. Para isso, em 15 de dezembro de 2008, 
a LBN24 criou, em parceria com a Rede Globo, o Novo Basquete 
Brasil (NBB)25, evento inaugurado no Esporte Clube Pinheiros. 

21 CBB [Confederação Brasileira de Basketball]. Conquistas – Campeões na-
cionais. Disponível em https://www.cbb.com.br/conquistasnacionais. Aces-
so em: 03 mai. 2022.

22 Daqui por diante, a sigla NBA será usada para referenciar a National 
Basketball Association.

23 LNB [Liga Nacional de Basquete]. Sobre a LNB. Disponível em: https://lnb.
com.br/institucional/sobre- lnb/.Acesso em: 19 abr. 2022.

24 Daqui por diante, será usada a sigla LBN para se referir a Liga Nacional 
de Basquete.

25 Daqui por diante, será usada a sigla NBB para se referir ao Novo Basquete 
Brasil.
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Além do NBB26, a LBN organiza também a Liga de Desenvolvi-
mento de Basquete (LDB)27 e a Liga Ouro28.

O NBB é o principal campeonato brasileiro profissional de 
basquete masculino, chancelado pela Confederação Brasileira 
de Basketball (CBB) e criado em 2008, conforme mostra Mellini:

A primeira edição do NBB foi realizada do dia 28 de 
agosto de 2008 ao dia 18 de julho de 2009 e contou 
com a participação de 15 equipes, sendo oito do estado 
de São Paulo (Araraquara, Assis, Bauru, Franca, Limeira, 
Paulistano, Pinheiros e São José), duas do Espírito Santo 
(Espírito Santo e Saldanha da Gama), e uma em Minas 
Gerais (Minas Tênis Clube), Rio de Janeiro (Flamengo), 
Rio Grande do Sul (Lajeado), Santa Catarina (Joinville) 
mais o Distrito Federal (Brasília) (MELLINI, 2016, p. 52).=

Percebe-se que das 15 equipes participantes da primeira 
edição, 14 são da região Sul- Sudeste do país e uma da região 
Centro-Oeste (Brasília), uma concentração constante em todas 
as edições do NBB. O Flamengo foi o primeiro campeão da 
competição, ao derrotar a equipe brasiliense. Já na segunda edi-
ção do campeonato, ocorrida em 2009, as equipes de Lajeado 

26 LNB [Liga Nacional de Basquete]. Notícias. Disponível em: https://lnb.com.
br//noticias/categoria/ldb. Acesso em: 03 mai. 2022.

27 LNB [Liga Nacional de Basquete]. Notícias. Disponível em: https://lnb.com.
br//noticias/categoria/ldb. Acesso em: 03 mai. 2022.

28 LNB	 [Liga	 Nacional	de	 Basquete].	 N o t í c i a s 	
–	 Categoria	ouro.	 Disponível em: https://lnb.com.br//noticias/
categoria/liga-ouro. Acesso em: 03 mai. 2022.
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(RS) e Limeira (SP) deixaram o torneio e a equipe de Londrina 
(PR) entrou. Assim, apenas 14 clubes participaram desta edição 
que teve a final com as mesmas equipes da edição anterior: Fla-
mengo e Brasília, só que dessa vez o Brasília foi o vencedor, ao 
derrotar o Flamengo por 3 a 2, na final melhor de 5.

O NBB tem chancela da Confederação Brasileira de Baske-
tball (CBB), parceria da NBA e do Comitê Brasileiro de Clubes 
(CBC), apoio da IMG Arena, Genius Sports e Accor, além dos 
patrocínios oficiais da Budweiser, SKY, Penalty, EY e Betmotion. 
A transmissão dos jogos da atual temporada, ano de 2022, do 
NBB acontece por meio do Youtube e do Facebook do NBB e 
nos canais ESPN e TV Cultura.29

A LNB criou o Jogo das Estrelas, inspirado no All-Star Game, 
da National Basketball Association (NBA), evento de exibição no 
basquete norte-americano, “de modo a espetacularizar o NBB, 
despertar novos adeptos para a modalidade e angariar mais in-
vestidores” (MELLINI, 2016, p. 53). A primeira edição do Jogo 
das Estrelas foi realizada no Maracanãzinho, no Rio de Janeiro, 
em março de 2009, e acontece todo ano. O evento é composto 
pelo jogo principal e pelas competições individuais (Torneio de 
Enterradas, Torneio de 3 pontos e Desafio de Habilidades).

Apesar da popularização do basquete no mundo e no Bra-
sil, o acesso para as mulheres e para os homens não era igual. 
As mulheres encontravam dificuldades de praticar a modali-
dade, ainda mais porque o basquete era visto como um jogo 

29 LNB	 [Liga	 Nacional	De	 Basquete].	 Saiba	 onde	
assistir	 aos	 jogos.	 Disponível	 em: https://lnb.com.br/
noticias/saiba-onde-assistir-aos-jogos-do-nbb-2021-2022/. Acesso em: 
19 abr. 2022.



69

A Liga de Basquete Feminino (LBF): uma análise sobre visibilidade e discriminação de 
gênero a partir do discurso dos jornais impressos Folha de São Paulo e O Globo

masculino e que podia masculinizar o corpo delas. Portanto, 
com um desenvolvimento diferente do masculino, abordare-
mos o basquete feminino especificamente na próxima parte. 

2.3 Lugar da mulher no basquete brasileiro
Ainda que as mulheres não tenham sido proibidas por lei de 

praticarem o basquete no Brasil, havia um forte machismo em 
praticá-lo, ligado ao fato de o esporte ainda estar atrelado às 
exigências de padrões considerados femininos e imputados ao 
corpo da mulher, o que dificultou o desenvolvimento da moda-
lidade. O basquete era visto, na época, como um esporte alta-
mente físico e com contato, características que eram atribuídas 
ao homem. Enquanto o basquetebol masculino desenvolveu-se 
rapidamente na década de 1940, o basquetebol feminino, nes-
se período, estava ainda formando a primeira seleção nacional 
para disputar, de 10 a 22 de maio de 1946, no Chile, o primeiro 
Campeonato Sul-Americano (GUEDES, 2009). Essa equipe, for-
mada por Elisa Cândido Martins, Elvira Acedo da Costa, Estela 
Neves, Julia Ricardi, Laís Barbosa Pandolfi, Lourecilda Paes Leite, 
Maria Augusta Vieira, Ruth Pandolfi Queiroz Telles, Sofia Robot-
ton Leonetti, Yvete Mariz, Zilda Ulbrich (mais conhecida como 
Coca) e pelo técnico Felício Fernandez Leoneti, conquistou a me-
dalha de prata no campeonato, primeira medalha da seleção 
brasileira feminina.

Essa conquista foi importante para o desenvolvimento das 
próximas gerações. Em 1953, a seleção brasileira feminina teve 
sua primeira participação em Campeonato Mundial e, em 1965, 
participou dos amistosos pela inclusão do basquete feminino nos 
Jogos Olímpicos. “O desenvolvimento do basquetebol feminino 
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se deu a partir da década de 1960, quando são estabelecidas 
as bases para o time que atingiu o auge no Mundial de 1971 e 
abriu caminhos para as gerações seguintes” (GUEDES, 2009).

Após o auge da seleção brasileira feminina de basquete 
nos anos 1970, com a medalha de bronze no Mundial de 1971, 
surgiu uma seleção feminina promissora conhecida como a Ge-
ração de Ouro, composta por jogadoras como a rainha do bas-
quete Hortência, “Magic” Paula, Janeth, Ruth, Leila, Alessandra, 
Helen, Adrianinha, entre outras, e marcada por grandes conquis-
tas como Ouro no Pan-Americano de 1991, Ouro no Mundial de 
1994, Prata nas Olimpíadas de 1996 e Bronze nas Olimpíadas 
de 2000. Essa geração foi o auge da modalidade no país e, 
posteriormente, era esperado um investimento e um apoio à mo-
dalidade no Brasil. Porém o cenário não foi esse,pois não houve 
investimentos nem visibilidade, o que resultou em uma desconti-
nuidade de resultados nas gerações seguintes da seleção.

Em relação às conquistas, a seleção brasileira feminina tem 
34 medalhas nos Campeonatos Sul-Americanos; 13 medalhas 
nos Jogos Pan-Americanos; duas medalhas nos Campeonatos 
Mundiais e duas medalhas nos Jogos Olímpicos, divididas con-
forme a tabela abaixo:
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Tabela 2 - Medalhas da Seleção Brasileira Feminina de Basketball 
 

Competição 1º LUGAR 2º LUGAR 3º LUGAR

Campeonatos 

Sul-Americanos

26 medalhas 
(1954, 1958, 
1965, 1967, 
1968, 1970, 
1972, 1974, 
1978, 1981, 
1986, 1989, 
1991, 1993, 
1995, 1997, 
1999, 2001, 
2003, 2005, 
2006, 2008, 
2010, 2013, 

2014 e 2016)

6 medalhas 
(1946, 1952, 
1960,  1977,  

1984  e 2018)

2 medalhas 
(1956 e 1962)

Pan-Americanos  4 medalhas 
(1967, 1971, 
1991 e 2019)

4 medalhas
1959, 1963, 

1987 e 2007)

5 medalhas 
(1951, 1955, 
1983, 2003 e 

2011)

Campeonatos 

Mundiais

1 medalha 
(1994)

- 1 medalha 
(1971)

Jogos Olímpicos - 1 medalha 
(1996)

1 medalha 
(2000)

Total 31 medalhas de 
ouro

11 medalhas de 
prat

9 medalhas de 
bronze

Fonte: Tabela produzida pela autora, tendo como base os dados encontrados no site 
da Confederação Brasileira de Basketball. Disponível em: https://www.cbb.com.br/

conquistas.
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Vale ressaltar que a primeira participação da seleção brasi-
leira feminina em Campeonatos Mundiais foi em 1953, no Chile, 
três anos após a primeira participação da seleção masculina, 
ocorrida em 1950. Além disso, na edição de 1994, no Mundial 
da Austrália, a seleção feminina conquistou seu primeiro (e até 
hoje único) título mundial da modalidade, quebrando a hegemo-
nia das americanas e das soviéticas. Sobre os Jogos Olímpicos, 
cabe dizer que a participação da seleção brasileira feminina de 
basquete só aconteceu em 1992, dezesseis anos depois da in-
serção da modalidade nos Jogos, ficando em 7º lugar na com-
petição.

Tanto em 2004, nos Jogos Olímpicos de Atenas, quanto em 
2006, no Mundial, sediado no Brasil, a seleção conquistou a 
4ª posição. Nos Jogos Olímpicos de Pequim (2008) e Londres 
(2012), a equipe ocupou a 10ª e a 9ª posições, respectivamente. 
Em 2016, a seleção brasileira conquistou o título do Campeonato 
Sul-Americano, porém, nos Jogos Olímpicos Rio 2016 ficou em 
penúltimo lugar, sendo eliminada na primeira fase e sem con-
quistar nenhuma vitória. Em 2018, a equipe conquistou a meda-
lha de prata no Campeonato Sul-Americano, mas não se classi-
ficou para o Campeonato Mundial da França. Mesmo voltando 
a conquistar um título intercontinental, o Pan-Americano de 2019, 
o time feminino não se classificou para as Olimpíadas de Tóquio 
2020/2021, ao perder os três jogos da competição qualificató-
ria, em Bourges, na França. Atualmente, a seleção brasileira fe-
minina de basquetebol se encontra na 16ª colocação no ranking 
da FIBA30.

30 FIBA [Federação Internacional de Basquetebol]. Women’s Ranking after the 
FIBA Women’s World Cup Qualifying Tournaments. Disponível em: http://
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Com base nisso, percebe-se uma descontinuidade de resul-
tados da seleção brasileira feminina de basquete. Essa situação 
está relacionada a certos fatores, expostos a seguir:

Quando questionadas sobre as razões da descontinuidade 
de resultados, as atletas apresentaram três vertentes: gestão 
inadequada, a falta de formação de atletas e treinado-
res de basquetebol a partir do espelho da geração de 
excelência, e percepção de menor comprometimento das 
gerações sucessoras com o grupo da seleção nacional 
(GALATTI et al., 2015, p. 628).

Tais fatores estão intimamente associados ao preconceito – 
ligado à participação da mulher na prática esportiva. Segundo 
Bourdieu, “o preconceito nem sempre é evidente, e sim, camufla-
do a tal ponto que muitas vezes os que sofrem não o percebem” 
(2007, apud MAZON, 2021, p. 47). Dessa forma, “as meninas 
que se comprometem a jogar enfrentam diversas dificuldades 
e preconceitos” (DARIDO, 2011 apud MAZON, 2021, p. 29), 
que geram baixa visibilidade e valorização das atletas; carência 
de incentivos, investimentos e patrocinadores; e falta de apoio, 
oportunidades e desenvolvimento da modalidade na formação 
de equipes profissionais.

Com isso, percebe-se “uma luta constante das mulheres por 
um espaço dentro das quadras, já que as condições de acesso e 
de participação das atletas não são iguais às do sexo masculino, 

www.fiba.basketball/rankingwomen. Acesso em: 23 mar. 2022.
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estes que muitas vezes são favorecidos” (OLIVEIRA et al., 2019). 
Além do preconceito, existe uma diferença de tratamento midiáti-
co dado à modalidade masculina e à modalidade feminina, com 
base nas diferenças de visibilidade conferida pela mídia para 
os campeonatos masculinos e para os campeonatos femininos, a 
partir de interesses lucrativos (ROSTIROLA, 2016). Para exempli-
ficar, o canal esportivo ESPN transmitirá os jogos da atual tem-
porada (2021/2022) do Novo Basquete Brasil, campeonato 
nacional masculino, e não transmitirá os jogos da atual tempora-
da (2022) da Liga de Basquete Feminino, campeonato nacional 
feminino. A ESPN já transmitiu os jogos de temporadas anteriores 
da LBF, como a temporada 2019, mas não renovou o contrato de 
transmissão com a Liga. A escolha da ESPN e de outros canais 
televisivos de não transmitir os jogos atuais do campeonato fe-
minino impacta o desenvolvimento da modalidade no país, afe-
tando diretamente a Seleção Brasileira Feminina de Basquete e 
a Liga de Basquete Feminino (LBF), principal liga profissional da 
modalidade no país, a qual veremos a seguir.



75

A Liga de Basquete Feminino (LBF): uma análise sobre visibilidade e discriminação de 
gênero a partir do discurso dos jornais impressos Folha de São Paulo e O Globo



Liga de Basquete Feminino (LBF)

76

Liga de Basquete Feminino (LBF)

Nesse capítulo, abordaremos sobre a história da Liga de 
Basquete Feminino e a e a cobertura dada pela mídia em rela-
ção com relação ao basquetebol feminino no Brasil, de maneira 
estrita, investigar a LBF e sua aparição na mídia, especificamente 
nos jornais impressos Folha de São Paulo e O Globo.

História da LBF

A Liga de Basquete Feminino foi fundada, em 18 maio de 
2010, com o objetivo de “contribuir para o renascimento do bas-
quete feminino e devolver a modalidade ao lugar que sempre 
mereceu no esporte brasileiro”1. Os clubes que fazem parte da 
Liga outorgaram atribuições à entidade como o compromisso 
de desenvolver e melhorar o nível do basquete feminino, tanto 
no aspecto técnico quanto no organizacional, e o empreende-
dorismo de esforços para o crescimento e a modernização dos 
associados.

A LBF impulsiona o basquete feminino no Brasil, buscando 
permitir o seu desenvolvimento e o incremento do número de 

1	 LBF [Liga De Basquete Feminino]. Sobre a LBF. Disponível em: <https://lbf.
com.br/lbf/>. Acesso em: 29 mar. 2022.
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praticantes em futuro próximo. Para a entidade, a existência de 
clubes mais competitivos significa campeonatos mais desafiado-
res e, por consequência, uma Seleção Brasileira em sintonia com 
o passado de conquistas notáveis tanto nos Mundiais como nos 
Jogos Olímpicos. A LBF é chancelada pela CBB e dispõe de um 
Estatuto Social2, que contém a íntegra dos deveres e finalidades 
da entidade.

A Liga tem por finalidade “difundir, promover, fomentar e in-
centivar, em todo o país, e no contexto de suas atribuições, a prá-
tica do Basquetebol, no gênero feminino, para a consecução de 
seus objetivos estatutários” (LBF, Art. 3º do Estatuto Social, 2021). 
Dessa forma, ela colaborou com a reestruturação do basquete 
feminino no país e tornou-se responsável pelo principal campeo-
nato da modalidade no Brasil. De acordo com Beneli, “a criação 
da LBF contribuiu para a valorização da modalidade, ampliação 
do número de equipes participantes, melhoria das condições de 
trabalho e aumento da visibilidade” (2018 apud GALATTI, 2021, 
p. 03).

Para dar visibilidade à competição, a Liga de Basquete Fe-
minino criou o Jogo das Estrelas da LBF, que reúne as principais 
atletas da competição nacional. O ano de 2022 contará com a 
sétima edição desse evento, após dois anos consecutivos, 2020 
e 2021, sem acontecer. A sexta edição ocorreu em junho de 
2019, no ginásio Gigantão, em Araraquara (SP). A edição de 
2022 acontecerá em junho na Arena Carioca 1, no Parque Olím-
pico, na Barra da Tijuca, no Rio de Janeiro. O atual presidente da 

2	 Ver Estatuto Social da LBF 2020. Disponível em: https://lbf.com.br/lbf/es-
tatuto-lbf/.
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LBF Ricardo Molina expõe sua opinião sobre o Jogo das Estrelas 
acontecer no Rio de Janeiro:

Fomos atendidos com muita prontidão e isso foi deter-
minante para que a LBF pudesse realizar um evento tão 
importante quanto o Jogo das Estrelas no Rio de Janeiro. 
Saber que a Secretaria Especial do Esporte tem mantido 
políticas em prol do basquete é algo muito bom. Eu só 
tenho a agradecer em nome de todas as equipes (LBF, 
2022)3.

Em busca de mais apoio à modalidade, atletas e lendas do 
basquete feminino lançaram o movimento #LevanteABolaDelas, 
no dia 26 de agosto de 2020, data que celebra o Dia Interna-
cional da Igualdade Feminina. O movimento foi divulgado nas 
redes sociais e estrelado por campeãs da LBF e por personagens 
históricas da modalidade, como as campeãs mundiais Magic 
Paula, Hortência e Janeth.

3	 LBF [Liga de Basquete Feminino]. Rio de Janeiro vai receber o jogo das estre-
las 2022. Fevereiro, 2022. Disponível em: https://lbf.com.br/noticias/rio-
-de-janeiro-vai-receber-o-jogo-das-estrelas-2022-lbf/. Acesso em: 19 abr. 
2022.
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Figura 7 – Mulheres que participaram do movimento “Levante a Bola 
Delas”

 Tainá Paixão, Érika de Souza, Magic Paula, Gil Justino e Rapha Monteiro estrelam o 
movimento (Julian Campos / Renan Pirani)4.

A campanha tinha como objetivo reivindicar visibilidade, 
apoio e condições igualitárias ao basquete feminino. A pivô Éri-
ka de Souza, atleta da seleção brasileira, campeã da LBF, da 
WNBA e da Liga Espanhola, nunca teve patrocínio pessoal, nem 
de marca esportiva. Em suas redes sociais, a jogadora se mani-
festou sobre o fato de os atletas masculinos estarem sempre rece-
bendo presentes, como tênis e roupas esportivas e as atletas não 
terem esse mesmo prestígio5. Érika mostra a união das atletas e 
das lendas em prol de defender aquilo que elas acreditam, con-
forme mostrado abaixo:

4	 Fonte: LBF [Liga de Basquete Feminino]. #LEVANTEABOLADELAS. Disponível 
em: https://lbf.com.br/noticias/levanteaboladelas/

5	 KNOPLOCH, C. Combate à “miopia”: a insurreição feminina no esporte por 
mais apoio financeiro. Jornal O Globo, Esportes, 27 de setembro de 2020.
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É muito bom ver o engajamento de todos em torno do 
basquete feminino. Isso mostra que estamos unidas defen-
dendo aquilo que é direito nosso, que é a igualdade nos 
patrocínios, no apoio das marcas esportivas e visibilidade. 
Ter as atletas como Paula, Hortência e Janeth mostra que 
não estamos sozinhas e que todos querem só uma coisa, 
que é o crescimento do basquete feminino (LBF, 2022)6.

A atual temporada da LBF conta com a participação de cin-
co estados e dez equipes: Sampaio Basquete (MA), Basquete 
Santo André (SP), Sesi Basquete Feminino (SP), Basquete Sport 
(PE), Vera Cruz Basquete Campinas (SP), Basquete Feminino Blu-
menau (SC), Bax Catanduva (SP), Ituano Basquete (SP), LSB (RJ) 
e Pró-Esporte Basquete (SP). Atualmente, a competição começa 
no dia 08 de março, data que simboliza o Dia Internacional da 
Mulher7, e a temporada 2022 conta com um número recorde de 
dez equipes participantes.

Antes de a LBF ser criada, já existia uma competição nacio-
nal feminina de basquete no Brasil. De 1984 a 1997, esse torneio 
tinha o nome de Taça Brasil. De 1998 a 2009, foi chamada de 
Campeonato Brasileiro8 e, a partir de 2010, recebeu o nome de 

6	 LBF [Liga de Basquete Feminino]. #LEVANTEABOLADELAS, entrevista da 
Érika Souza. Disponível em: https://lbf.com.br/noticias/levanteabolade-
las/. Acesso em: 07 abr. 2022.

7	 BBC [British Broadcasting Corporation]. O que é o Dia Internacional das Mu-
lheres e como começou a ser comemorado? Disponível em: https://www.
bbc.com/portuguese/internacional-60646605. Acesso em: 05 mai. 2022.

8	 CBB [Confederação Brasileira de Basketball]. Conquistas – Campeões na-
cionais. Disponível em https://www.cbb.com.br/conquistasnacionais. Aces-
so em: 03 mai. 2022.
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Liga de Basquete Feminino (LBF). Vale citar que, em 2012, não 
houve jogos devido a uma crise financeira na CBB que ficou sem 
apoio e sem patrocínio, segundo Edio Soares, diretor da CBB na 
época:

O patrocínio que tínhamos era da Eletrobras e se encer-
rou no final de 2012, porque o contrato abrangia o ciclo 
olímpico de 2009/2012. Tínhamos uma formalização da 
Eletrobras para a renovação desse contrato para este ciclo 
olímpico. Entretanto, com aqueles problemas enfrentados 
pela Eletrobras no final de 2012/2013, eles optaram por 
sair do esporte. Não foi só da CBB, eles saíram de todos 
os esportes. E deixaram esta lacuna no financiamento das 
nossas atividades, que até hoje não foi possível ser substi-
tuído. Infelizmente, o esporte olímpico não sobrevive sem 
o apoio das verbas públicas (EBC, 2015)9.

A edição 2012 foi disputada apenas em 2013, com fase 
única que classificava diretamente para as finais. Já em 2020, 
também não houve a competição, mas por outro motivo. Nesse 
ano, a Liga foi cancelada por conta da pandemia da COVID-19, 
retornando à competição no ano seguinte, em 2021.

Cabe mencionar também que em todas as edições da LBF 
há uma concentração de equipes no Estado de São Paulo, o que 
gera dificuldades de se criar campeonatos locais e regionais – 

9	 EBC [Empresa Brasil de Comunicação]. Sem patrocínio, basquete brasilei-
ro atravessa crise financeira. Disponível em: https://memoria.ebc.com.br/
esportes/2015/05/sem-patrocinio-basquete-brasileiro-atravessa- momen-
to-de-crise. Acesso em: 20 abr. 2022.
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importantes para desenvolver a modalidade. Das dez tempora-
das da Liga, sete foram conquistadas por equipes paulistas, con-
forme a tabela abaixo:

Tabela 3 – Equipes campeãs das temporadas da LBF (2010 a 2021)

Ano / Temporada Equipe Estado

2010/2011 Santo André SP

2011/2012 Americana SP

2012/2013 Sport PE

2013/2014 Americana SP

2014/2015 Americana SP

2015/2016 Sampaio SC

2016/2017 Corinthians/Americana SP

2018 Vera Cruz Campinas SP

2019 Sampaio SC

2021 Ituano SP

Fonte: Tabela produzida pela autora, tendo como base os dados encontrados no site da 
LBF. A temporada 2020 foi cancelada por causa da pandemia da COVID-1910.

A LBF tem chancela da Confederação Brasileira de Basket-
ball (CBB), apoio do Comitê Brasileiro de Clubes (CBC) e conta 
com parceiros oficiais: CAIXA Econômica Federal como patro-
cinadora, GOL como companhia aérea, Wilson como marca 
esportiva. A transmissão dos jogos da atual temporada da LBF 
acontece pela plataforma de streaming NSports (parceiro oficial 
de mídia) e, aos domingos, às 14h, no canal aberto TV Cultura 
(emissora oficial). Sobre as transmissões e a visibilidade confe-
rida ao basquetebol nos meios de comunicação, em especial 

10	 Disponível em: https://lbf.com.br/campeonato/lbf/?t=18.
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o feminino, é preciso entender a relação entre mídia, esporte e 
gênero. Segundo Padeiro (2015 apud ROSTIROLA, 2016, p.11), 
“com o surgimento da televisão e outros meios de comunicação, 
o esporte torna-se um produto, consolidando-se no final do sécu-
lo XX como uma mercadoria globalizada”.

A partir disso, o esporte passa a ser apreciado como espe-
táculo e a mídia passa a atuar nesse mercado, tornando-o um 
grande negócio lucrativo, econômico e ideológico. Dessa forma, 
Werlayne Leite expõe:

A mídia atua na formação e disseminação da visão do 
esporte que é passada atualmente para a sociedade: o 
esporte como espetáculo, como possibilidade de ascensão 
socioeconômica (entenda-se melhoria da qualidade finan-
ceira e status social), como mercadoria e consumo (LEITE, 
2008, p. 1 apud ROSTIROLA, 2016, p. 11).

No entanto, a relação da mídia com o esporte passou por di-
versas transformações ao longo dos anos. Antes, o esporte pau-
tava a mídia; atualmente, a mídia é quem pauta o esporte. Para 
contextualizar essa afirmação, Leite cita que “os horários dos jo-
gos são determinados em função da mídia; ou as reformulações 
nas regras que algumas modalidades tiveram que fazer para se 
adequar a dinâmica midiática” (2008 apud ROSTIROLA, 2016, 
p. 12).

Nesse cenário, há o surgimento do esporte-espetáculo, mar-
cado por uma troca entre os espectadores e o esporte, em que 
o esporte é vendido e o espectador o consome, conforme relata 
Satin:
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O esporte torna-se um espetáculo, como o cinema, o tea-
tro, a novela, e, também, pode transformar-se num fantás-
tico meio de comunicação. Por isso em torno dele giram 
multidões buscando a satisfação dos mais contraditórios 
desejos, necessidades e ilusões [...]. Basta observar o 
número cada vez mais recente de indivíduos que, estimu-
lados pelos meios de comunicação, procuram as práticas 
esportivas, não tanto como forma lúdica, mas como modelo 
de rendimento, ainda que jamais seja alcançado (SATIN, 
1996, p. 67 apud SANFELICE, 2009, p. 61).

Para promover esse esporte-espetáculo, a mídia estabelece 
uma relação fundamental de compra e venda com os consumi-
dores. A mídia oferta o esporte para o consumidor que compra 
esse conteúdo esportivo, gerando, assim, uma relação comercial 
no mercado esportivo e uma relação de reciprocidade, troca e 
interesses econômicos. Constantino expõe a relação dos meios 
de comunicação e do esporte:

O que “vende” é naturalmente o espetáculo desportivo, 
os seus casos, as suas personagens. E vende porque há 
naturalmente uma “procura” cujas exigências culturais face 
ao desporto encontram neste tipo de Comunicação Social 
uma adequada “oferta”. Compreende-se por isso, que 
a Comunicação Social seja parte integrante do universo 
do próprio espetáculo desportivo. O espetáculo esportivo 
precisa da Comunicação Social na mesma medida em 
que esta daquela: seria impensável um viver sem o outro 
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(CONSTANTINO, 1993, p. 204 apud SANFELICE, 2009, 
p. 62).

Se há procura e público para consumir esporte, deverá ter 
oferta e venda desse produto. Como exemplo, podemos citar o 
caso do Brasil, conhecido culturalmente como “país do futebol” – 
o futebol será um esporte altamente vendido e consumido pelos 
brasileiros. Já no caso de outros países, como os Estados Uni-
dos, o futebol não é tão forte, mas, em compensação, o futebol 
americano, o baseball e o hóquei são muito consumidos pelos 
estadunidenses.

No caso da mídia, ela se baseia na cultura de determinado 
território para organizar sua programação e vender seus progra-
mas, conforme nos mostra Édison Gastaldo:

A exemplo de outras empresas em nossa sociedade, as 
empresas de mídia também produzem “bens”, que são 
vendidos como “mercadorias” de modo a gerar lucro para 
os proprietários. A diferença é que a mídia produz “bens” 
de uma outra ordem, os chamados “bens culturais”, e o 
“produto” a ser “vendido” é o público atraído pelos bens 
culturais, a chamada “audiência” (GASTALDO, 2009, p. 
355).

Ainda sobre esporte-espetáculo, a mídia é um espaço de 
produção e circulação de discursos sociais que está interdepen-
dente com a sociedade moderna, conforme nos mostra Helal:
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A mídia e sociedade moderna não podem ser entendidas 
como departamentos autônomos, independentes entre si: a 
sociedade moderna é, em última instância, uma sociedade 
“midiatizada”. A mídia seria, assim, um espaço privile-
giado de produção de discursos sociais e os espetáculos 
esportivos modernos um dos emblemas mais visíveis deste 
processo de “midiatização” de eventos culturais (HELAL, 
2001, p. 3).

Dessa forma, evidencia-se que o processo de globalização 
crescente fez com que o fenômeno esportivo não abdicasse mais 
da participação da mídia na sua produção e divulgação (ROS-
TIROLA, 2016, p. 13), necessitando de sua espetacularização e 
midiatização.

Existe uma interferência das relações de gênero na priorida-
de que a mídia escolhe nas transmissões, ao optar, muitas vezes, 
em transmitir o basquete masculino em vez do  feminino. Essa es-
colha pode se dar de forma comparativa e injusta entre as duas 
modalidades, uma vez que “quando se trata de esporte femini-
no, na maioria das vezes, a mulher é geralmente desvalorizada 
quando comparada com os homens” (ROSTIROLA, 2016, p. 13). 
Além de serem comparadas aos homens, muitos veículos de co-
municação acabam valorizando outros aspectos relacionados 
ao corpo e à beleza da mulher. Sobre essa relação da mídia, 
esporte e gênero, cabe citar:

Feminino e masculino ocupam espaços diferenciados em 
termos de poder. A associação naturalizada homem/mas-
culino e mulher/feminino não deixam escolhas. O domínio 
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do masculino é o público, o político e nele se inserem prin-
cípios de força, racionalidade, atividade, objetividade. O 
domínio do feminino é o privado, o doméstico ao qual se 
conjugam fragilidade, emoção, passividade, subjetividade. 
Essa distinção é acentuada com a naturalização dos seres 
humanos. Os homens seriam, por natureza, mais corajosos, 
mais violentos, mais racionais; já as mulheres, por natureza, 
estariam mais propensas ao choro, à histeria, ao amor. E 
assim, baseados em critérios naturais, nasceram as ativi-
dades ligadas ao sexo: esportes masculinos e esportes 
femininos (GONÇALVES, 1998 apud SOUZA; KNIJNIK, 
2007, p. 39).

Com isso, a relação entre esporte de rendimento e masculini-
dade fomentam as variadas formas de discriminação enfrentadas 
pelas mulheres (KOLNES, 1995 apud SOUZA; KNIJNIK, 2007, 
p. 39), mesmo que tenha aumentado o número de participações 
femininas no esporte. Pode-se citar que a imagem da figura femi-
nina inserida no esporte ainda é facilmente comparada à figura 
masculina e, muitas vezes,  está atrelada aos aspectos físicos, 
corporais e sexuais da mulher. Como exemplos disso, podemos 
mencionar o caso da seleção feminina norueguesa de handebol 
de praia11, que foi multada pela Federação Europeia de Hande-
bol após as atletas terem usado shorts em vez de biquínis, e o 

11	CARVALHO, F. Multa por não usar biquíni: veja outros exemplos de sexismo 
relacionados às roupas das mulheres. G1, julho de 2021. Disponível em: ht-
tps://g1.globo.com/mundo/noticia/2021/07/27/multa-por-nao-usar- 
biquini-veja-outros-exemplos-de-sexismo-relacionados-as-roupas-das-mu-
lheres.ghtml. Acesso em: 19 abr. 2022.
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caso das ginastas alemãs12, que trocaram o maiô cavado por um 
macacão de corpo inteiro no campeonato europeu.

Essa questão não se restringe apenas ao esporte, ela é um 
reflexo dos valores sociais aceitos e reproduzidos pela socieda-
de, que acontecem em diferentes meios, além do esporte, como 
trabalho, escola, política. Tratando-se do ambiente de trabalho, 
na Ucrânia, por exemplo, o Ministério da Defesa forçou mulhe-
res soldados a marcharem de salto alto13. Além disso, pode- se 
perceber ainda uma carência e ausência de matérias relaciona-
das ao esporte feminino, o que mostra uma desvalorização da 
mulher no esporte.

Para analisar essa relação mídia, esporte e gênero, o pre-
sente estudo propõe pesquisar a LBF e sua aparição na mídia, 
especificamente nos jornais impressos Folha de São Paulo e O 
Globo, conforme veremos a seguir.

Procedimentos e resultados 

Folha de São Paulo

12	 BBC. Sexualização no esporte: o uniforme que ginastas alemãs es-
tão usando para lutar contra o problema. G1, abril de 2021. Disponível em: 
https://g1.globo.com/mundo/noticia/2021/04/25/sexualizacao-no-
-esporte-o- uniforme-que-ginastas-alemas-estao-usando-para-lutar-contra-
-o-problema.ghtml. Acesso em: 19 abr. 2022.

13 Na Ucrânia, Ministério da Defesa é criticado por forçar mulheres soldados 
a marchar de salto alto. G1, julho de 2021. Disponível em: https://g1.glo-
bo.com/mundo/noticia/2021/07/04/na-ucrania-ministerio-da-defesa-
-e- criticado-por-forcar-mulheres-soldados-a-marchar-de-salto-alto.ghtml.
Acesso em: 19 abr. 2022.
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Antes de mostrar uma análise quantitativa das matérias referentes 
à LBF da Folha de São Paulo, é importante contextualizarmos 
esse periódico. A Folha, como também é conhecida, é um jornal 
brasileiro diário nacional de grande circulação no país, localiza-
do na cidade de São Paulo e fundado em 1921 por Olival Costa 
e Pedro Cunha. Historicamente, ela é a fusão de três títulos da 
empresa: Folha da Manhã, Folha da Tarde e Folha da Noite14.

Em 2021, ao completar 100 anos de existência, a Folha lan-
çou a nova edição do Manual da Redação sobre liberdade de 
expressão, diversidade, mobilidade e assédio sexual e moral. 
Segundo o Instituto Verificador de Circulação15, a Folha encer-
rou 2021 com circulação total (digital e impressa) em 366.089 
exemplares diários pagos.

A média mensal de páginas vistas e de usuários únicos da 
Folha de São Paulo passou dos milhões, em 2021, segundo a 
Comscore, empresa americana especializada em análise de trá-
fego:

Na frente da audiência, a média mensal de PVs (páginas 
vistas), que refletem quanto de conteúdo foi consumido 
pelos leitores, ficou em 171,5 milhões, segundo a Coms-
core, empresa americana especializada em análise de trá-

14 Jornal Folha de São Paulo. Históri da Folha. Disponível em: <https://www1.
folha.uol.com.br/institucional/historia_da_folha.shtml?fill=4>. Acesso em: 
06 abr. 2022.

15 FOLHA DE SÃO PAULO. Circulação e audiência. Disponível em: <https://
www1.folha.uol.com.br/institucional/circulacao.shtml?fill=5>. Acesso em: 
06 abr. 2022.
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fego. Acumuladas, as visualizações de janeiro a dezembro 
passam de 2 bilhões. Em relação aos UVs (usuários únicos), 
a média mensal de 2021 ficou em 22,2 milhões (FOLHA 
DE SÃO PAULO, 2022).

Mediante ao exposto, percebe-se que a Folha de São Paulo 
é um jornal de grande circulação nacional e, por isso, foi escolhi-
da para ser analisada nesse trabalho. Para alcançar o objetivo 
de analisar as matérias que fazem menção à LBF, foram reali-
zadas três etapas. A primeira foi a busca avançada no Acervo 
Digital da Folha de São Paulo pela sigla LBF e pela expressão 
exata Liga de Basquete Feminino. Nessa busca, foram mapeados 
42 exemplares.

Destes, 23 estão relacionados aos jogos da LBF e 19 restan-
tes a assuntos administrativos da Liga, conforme o gráfico abaixo:

Figura 8 – Categorização das matérias encontradas na Folha de São Paulo

Fonte: Gráfico produzido pela autora com base nos dados coletados.
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Na segunda etapa, foi realizada uma análise dos exempla-
res, a fim de inseri-los em categorias de acordo com o assunto 
abordado. Os 23 exemplares sobre os jogos foram subdividi-
dos em seis categorias: 1) informações (horário, transmissão e 
equipes); 2) resultados dos jogos (placar); 3) campeão da LBF; 
4) início da temporada; 5) público nos estádios; 6) campanha e 
esquema tático das equipes participantes da Liga, conforme o 
gráfico abaixo:

Figura 9 – Subcategorização das matérias sobre jogos da LBF encontradas 
na Folha de São Paulo

Fonte: Gráfico produzido pela autora com base nos dados coletados

Já os 19 exemplares sobre assuntos administrativos foram 
subdivididos em cinco categorias: 1) patrocínios e acordos finan-
ceiros; 2) mudanças e novidades na LBF; 3) história de atleta da 



Liga de Basquete Feminino (LBF)

92

LBF; 4) crise entre CBB e LBF; 5) pandemia, conforme o gráfico 
abaixo:

Figura 10 – Subcategorização das matérias sobre assuntos administrativos 
da LBF encontradas na Folha de São Paulo

Fonte: Gráfico produzido pela autora com base nos dados coletados.Figura 10 – 
Subcategorização das matérias sobre assuntos administrativos da LBF 

encontradas na Folha de São Paulo

Fonte: Gráfico produzido pela autora com base nos dados coletados.

Depois de categorizá-los, a terceira etapa constitui-se de 
uma verificação sobre quais exemplares são matérias desenvol-
vidas e quais são notas. Assim, percebeu-se que dos 42 exem-
plares da Folha de São Paulo, 28 são matérias desenvolvidas e 
14 são notas, conforme os exemplos abaixo:
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Figura 11 – Exemplo de matéria desenvolvida na Folha de São Paulo

Matéria Folha de São Paulo. 10/12/2011. Nº 30.201 – Ano 91. Fonte: Folha de São 
Paulo.
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Figura 12 – Exemplo de nota na Folha de São Paulo 

Nota Folha de São Paulo. 28/03/2019. Nº 32.866 – Ano 99 Fonte: Folha de São 
Paulo.

Das 28 matérias desenvolvidas, cabe citar que 13 possuem 
a LBF como assunto principal e 15 possuem a LBF como assunto 
secundário, em que a sigla aparece como um comentário acerca 
da matéria, conforme mostrado no gráfico abaixo:
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Figura 13 - Matérias com a LBF sendo o assunto principal na Folha de São 
Paulo

Fonte: Gráfico produzido pela autora com base nos dados coletados.

Das 13 matérias da Folha de São Paulo, portanto, serão 
analisadas quatro matérias de forma qualitativa no tópico 3.3, 
escolhidas as que estão relacionadas à mídia, gênero, esporte, 
desigualdade e incentivo, foco deste trabalho.

O Globo

Assim como a Folha de São Paulo, O Globo é um jornal bra-
sileiro diário nacional de grande circulação no país. Fundado em 
1925 por Irineu Marinho, é integrante das Organizações Globo 
[atual Grupo Globo], comandado pela família Marinho, que in-
clui a Rede Globo e a CBN16. Enquanto a Folha é da cidade de 
São Paulo, O Globo é um jornal sediado no Rio de Janeiro.

16 O GLOBO. O Globo é lançado, 29 de julho de 1925. Disponível em: 
http://memoria.oglobo.globo.com/linha- do-tempo/o-globo-eacute-lanc-
cedilado-9196292. Acesso em: 19 abr. 2022.
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Em maio de 2021, segundo o Instituto Verificador de Comu-
nicação17, O Globo assumiu a liderança na circulação entre os 
jornais brasileiros, atingindo 357.125 em circulação total (soma 
de assinaturas digitais e impressas e vendas avulsas), à frente da 
Folha de S. Paulo (354.957) e do Estado de S. Paulo (232.072).

Em maio de 2021, O Globo registrou 31,5 milhões de usuá-
rios únicos e a marca de 212,8 milhões de pageviews, de acordo 
com a empresa Comscore, referência mundial na análise de trá-
fego em conteúdos na internet.18

Mediante ao exposto, é importante ressaltar que O Globo 
é um jornal de grande circulação nacional e, por isso, também 
foi escolhido para ser analisado nesse trabalho. Para alcançar o 
objetivo de analisar as matérias que fazem menção à LBF, foram 
realizadas três etapas. A primeira foi a busca avançada no Acer-
vo Digital do O Globo pela sigla LBF e pela expressão exata 
Liga de Basquete Feminino. Nessa busca, foram mapeados 72 
exemplares; desses, 58 estão relacionados aos jogos da LBF e 
14 restantes a assuntos administrativos da Liga, conforme o grá-
fico abaixo:

17 O GLOBO. O GLOBO assume liderança na circulação entre jornais 
brasileiros. Junho de 2021.Disponível em: https://oglobo.globo.com/
politica/o-globo-assume-lideranca-na-circulacao-entre-jornais-brasilei-
ros-1-25074553. Acesso em: 19 abr. 2022.

18 O GLOBO. O GLOBO assume liderança na circulação entre jornais 
brasileiros. Junho de 2021.Disponível em: https://oglobo.globo.com/
politica/o-globo-assume-lideranca-na-circulacao-entre-jornais-brasilei-
ros-1-2507455. Acesso em: 19 abr. 2022.
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Figura 14 - Categorização das matérias n’O Globo (2010-2020)

Fonte: Gráfico produzido pela autora com base nos dados coletados.

Na segunda etapa, foi realizada uma análise dos exempla-
res, a fim de inseri-los em categorias de acordo com o assunto 
abordado. Os 58 exemplares sobre os jogos foram subdividi-
dos em quatro categorias: 1) informações (horário, transmissão e 
equipes); 2) resultados dos jogos (placar); 3) campeão da LBF; 
4) criação da Liga; conforme o gráfico abaixo:
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Figura 16 – Subcategorização das matérias sobre assuntos administrativos 
da LBF encontradas n’O Globo 

Fonte: Gráfico produzido pela autora com base nos dados coletados.

Depois de categorizá-los, a terceira etapa constitui-se de uma 
verificação sobre quais exemplares são matérias desenvolvidas e 
quais são notas. Assim, percebeu-se que, dos 72 exemplares d’O 
Globo, 18 são matérias desenvolvidas e 54 são notas, conforme 
exemplos abaixo:
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Figura 17 – Exemplo de matéria desenvolvida n’O Globo

Legenda: Matéria O Globo 10/11/2010. Fonte: O Globo.
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Figura 18 – Exemplo de nota n’O Globo

Nota O Globo 11/12/2010 Fonte: O Globo.

Das 18 matérias desenvolvidas, cabe citar que seis possuem 
a LBF como assunto principal e 12 possuem a LBF como assunto 
secundário, em que a sigla aparece como um comentário acerca 
da matéria, conforme mostrado no gráfico abaixo:

Figura 19 - Matérias com a LBF sendo o assunto principal n’O Globo

Fonte: Gráfico produzido pela autora com base nos dados coletados
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Das seis matérias do jornal O Globo, portanto, serão anali-
sadas três matérias a seguir de forma qualitativa, no tópico 3.3, 
escolhidas as que estão relacionadas à mídia, gênero, esporte, 
desigualdade e incentivo, foco deste trabalho.

 
Discussão

Fazendo uma análise relativa, temos que 114 notícias cor-
respondem, juntando os dois jornais (42 da Folha de São Paulo 
e 72 d’O Globo), a cem por cento (%) do total encontrado nas 
buscas. Logo, as 19 matérias desenvolvidas (13 da Folha e 6 d’O 
Globo) que tem a LBF como assunto principal correspondem a 
16,66% das notícias mapeadas. Conforme demonstrado abaixo:

Figura 20 – Porcentagem de notícias analisadas (Folha de São Paulo e O 
Globo)

Fonte: Gráfico produzido pela autora com base nos dados coletados.

Das 19 matérias encontradas, analisaremos de forma qua-
litativa, seguindo a ordem cronológica da data da publicação, 
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sete matérias, sendo quatro da Folha de São Paulo e três do jor-
nal O Globo.

A primeira matéria a ser analisada é uma matéria do jornal 
O Globo, publicada no dia 10 de novembro de 2010 (Matuti-
na, Esportes, página 5). Ela aboda o lançamento da LBF após a 
Seleção Brasileira Feminina ficar em nono lugar no Mundial de 
2010 e retratar a má fase do basquete feminino no país. Na foto, 
constam sete jogadoras da LBF – uma de cada equipe partici-
pante da primeira temporada da competição – trajadas com o 
uniforme de sua equipe, ao lado de Marcio Cattaruzzi, dirigente 
da Liga na época. A matéria tinha o seguinte título: “Uma liga 
feminina de esperança”, como podemos ver ilustrado a seguir:

Figura 21 – Matéria do jornal O Globo (10/11/2010)

Fonte: O Globo.
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Antes de analisar a matéria, é importante comentar que, 
como nos mostra Duarte (2010, p. 213-214), um dos critérios uti-
lizados pelos jornalistas para noticiar ou não uma informação é 
a novidade. Se determinado assunto ainda não foi abordado ou 
se não foi abordado suficientemente pela mídia, mídia, é bem 
provável que ele ganhará espaço no noticiário. Como a LBF foi 
criada em 2010, tratava-se de um assunto novo e, por isso, o Jor-
nal O Globo reservou quase uma folha inteira para falar sobre a 
nova competição nacional feminina.

Analisando o conteúdo da matéria, é perceptível que a cria-
ção da LBF é compreendida pelo jornal como uma esperança 
para o basquetebol feminino no país. Como vimos acima, o bas-
quete feminino no Brasil passou por um histórico de: dificuldades, 
de criação de ligas e de visibilidade. Por isso, a LBF pode ser 
entendida como uma “liga feminina de esperança”, citada na 
matéria. No corpo do texto (O Globo, 10/11/2010), é men-
cionada a questão da disparidade de recursos financeiros dos 
clubes que participam da competição. Cita-se, como exemplo, 
o caso da equipe Americana (SP), ex-participante da LBF, que 
tinha folha mensal de R$ 60 mil, e de outras equipes como a 
Mangueira (RJ), também ex-participante da LBF, que não tinha 
patrocínio, treinava na Vila Olímpica e mantinha as jogadoras 
com ajuda de custo e estagiando no projeto de basquete criado 
pela Mangueira, sobrevivendo de forma mais precária na Liga. 
Apesar de ser vista como uma “esperança”, a LBF possui um en-
trave que é a disparidade existente entre os clubes e uma con-
centração de clubes no Estado de São Paulo. Isso mostra que o 
basquete feminino é uma modalidade carente de investimentos e 
apoio. Em uma competição de nível nacional, vemos uma equipe 
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que gasta R$ 60 mil na época e outra que tem, praticamente, 
uma estrutura precária e amadora.

Essa disparidade financeira dificulta a organização de um 
campeonato, uma vez que existem clubes que não conseguem 
arcar com os custos básicos e necessários para a realização 
do torneio, como transporte, arbitragem, entre outros. Assim, o 
lançamento da competição pode ser compreendido pelo jornal 
como uma forma de valorização da modalidade no Brasil, já que 
a matéria expõe que, com o dinheiro recebido dos patrocina-
dores e da TV (canal SporTV, nessa temporada), a LBF permitiu 
ajudar financeiramente as equipes, custeando a hospedagem, a 
alimentação, o transporte e metade dos custos de arbitragem, 
além de organizar a competição. Desse modo, percebe-se que a 
dificuldade financeira está presente na Liga desde a sua criação, 
em 2010.

Além disso, cabe citar que, em 2015, o Corinthians se juntou 
à Americana para competir na LBF, mudando o nome da equipe 
de Americana para Americana/Corinthians. Segundo publicado 
no site oficial do Corinthians, o grande objetivo da associação 
com a equipe do interior paulista é “aumentar a visibilidade e o 
profissionalismo do basquete feminino no Brasil”.19

Mas mesmo com essa junção e com uma folha mensal de 
R$ 60 mil (valor exposto pelo jornal no início da competição), a 
equipe Americana extinguiu e saiu da LBF em 2018. As atletas da 

19 Corinthians se junta a Americana e disputará Liga de Basquete Feminino. 
Gazeta Esportiva, São Paulo, agosto de 2015. Disponível em: https://www.
gazetaesportiva.com/mais-esportes/basquete/corinthians-se-junta-a- 
americana-e-disputara-liga-de-basquete-feminino/?noamp=mobile. Aces-
so em: 20 abr. 2022.
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Americana migraram para outras equipes. Destarte, percebe-se 
que há um problema estrutural na LBF, que dificulta a manuten-
ção das equipes na competição ao longo das temporadas.

A segunda matéria a ser analisada é da Folha de São Paulo, 
publicada em 13 de novembro de 2010 (caderno D13), com o 
título: “Nacional feminino começa hoje com novo nome e velha 
fórmula”, conforme podemos observar a seguir:

Figura 22 – Matéria Folha de São Paulo (13/11/2010)

Fonte: Folha de São Paulo.

Ao analisar a matéria, é possível perceber uma comparação 
do basquete feminino ao basquete masculino. Porém, para en-
tendê-la, é preciso contextualizar os dois campeonatos, uma vez 
que a matéria não aprofunda nem desenvolve o assunto aborda-
do em questão. O NBB é o campeonato nacional profissional de 
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basquete masculino, criado em 2008 como uma forma de resga-
tar a modalidade no país. Após a década de 1980, houve uma 
crise esportiva na CBB, culminando em uma descontinuidade de 
resultados da seleção brasileira masculina.20 Para exemplificar 
essa crise, o campeonato nacional de 2006 terminou sem um 
campeão, após a equipe do clube Brasília Basquete ingressar 
com recurso na justiça e conseguir paralisar a competição antes 
da final entre Franca e Ribeirão Preto. Diante de problemas com 
a CBB, os próprios clubes21 se uniram e criaram o Novo Basquete 
Brasil (NBB), visto como uma “salvação da modalidade”. Isso 
refletiu na seleção brasileira, que ficou em 5º lugar nos Jogos 
Olímpicos de Londres, em 2012 e obteve o 6º lugar no Mundial 
da Espanha, em 2014.

Diante desse cenário, foi criada a LBF como uma forma 
também de resgatar a modalidade no país, só que nesse caso 
o basquetebol feminino. Após os anos 2000, houve uma des-
continuidade de resultados da seleção brasileira feminina22; por 
conta disso, fez-se necessária a criação da LBF como tentativa 
de incentivar equipes a participarem da competição nacional. 
Dessa forma, podemos perceber uma comparação entre o tor-
neio feminino e o torneio masculino, na matéria da Folha de São 
Paulo. A frase “em uma tentativa de copiar a fórmula do masculi-

20 Ver “Tabela 1 - Conquistas da Seleção Brasileira Masculina de Basquete-
bol” (p. 41).

21 A primeira edição do NBB contou com a participação de 15 equipes: Ara-
raquara, Assis, Bauru, Franca, Limeira, Paulistano, Pinheiros, São José, Espírito 
Santo, Saldanha da Gama, Minas Tênis Clube, Flamengo, Lajeado, Joinville 
e Brasília.

22 Ver “Tabela 2 - Conquistas da Seleção Brasileira Feminina de Basquetebol” 
(p. 45).
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no” reforça uma ideia de comparação do basquete feminino ao 
basquete masculino, uma vez que o NBB usou uma fórmula que 
foi eficaz e eficiente na reestruturação da modalidade no Brasil 
e esse método foi usado pela LBF na tentativa de reformular o 
basquete feminino no Brasil. Quando há aparição nos noticiá-
rios da participação da mulher nos esportes, muitas vezes está 
associada a uma relação de comparação entre homem, mulher, 
esporte e mídia.

Segundo Massimino, “as barreiras impostas à mulher trazem 
uma comparação do rendimento entre homens e mulheres, injus-
ta”. Para obter êxito e atrair o público, a mídia tenta comparar o 
rendimento da mulher e do homem, sem considerar as diferenças 
físicas, sociais e históricas, “o que acaba por tornar o jogo femi-
nino pouco atrativo, justamente por dotar de menos agressivida-
de e intensidade” (apud ROSTIROLA, 2016, p. 13).

Além disso, cabe citar que, no início da matéria, vemos que 
a frase destacada é a a que aprsenta a conjunção adversativa: 
“mas fórmula repetida”. Desse modo, o destaque não é para o 
novo nome ou para o recomeço do nacional feminino, mas, sim, 
para a velha e repetida fórmula da competição. Ao ler essa par-
te, questionamentos são levantados: Qual é a velha e repetida 
fórmula da competição? Será que não deveriam mudá-la? Se 
não deu certo antes, por que daria agora? As respostas desses 
questionamentos deveriam ser dadas ao longo do texto para que 
o leitor pudesse compreender a ideia do novo Nacional Femini-
no.

É importante destacar que um trecho da matéria do dia 
10/11/2010, da Folha de São Paulo, menciona que “Liga utiliza 
NBB como bom exemplo” e que “a LBF foi criada com o intui-
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to de ser uma versão feminina do NBB, o campeonato nacional 
masculino”. Na matéria, é exposto que a diferença, na época, 
em relação ao torneio masculino, é que a LBF possui vínculo com 
a  CBB. Carlos Nunes, à frente da CBB naquele período, disse 
que: “A ideia é que a liga feminina se mantenha sozinha, como o 
NBB”, conforme imagem abaixo:

Figura 23 – Trecho da Matéria Folha de São Paulo (10/11/2010)

Fonte: Folha de São Paulo.

No entanto, esse trecho publicado anteriormente à matéria 
em questão (13/11/2010), por mais que exponha que “a LBF 
foi criada com o intuito de ser uma versão feminina do NBB”, 
não responde aos questionamentos levantados em relação ao 
assunto da “velha fórmula repetida”, expressão exposta na ma-
téria publicada no dia 13/11/2010. Posteriormente, não há 
matérias que deem conta de explicar e responder a essas per-
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guntas. É possível afirmar que poderia haver informações publi-
cadas anteriormente ou posteriormente a essa matéria que des-
membrassem esse assunto e que tornariam a matéria em questão 
(13/11/2010), uma forma de desdobramento de informações 
que antecederam ou que precederam uma matéria mais comple-
ta; porém, como vimos, isso não ocorre.

Por fim, vale notar que a palavra diferencial está entre aspas 
na frase: “O ‘diferencial’ da LBF são os benefícios oferecidos aos 
times”. Esse destaque entre aspas aponta para uma possibilida-
de de ironia na matéria ao enfocar que o diferencial da Liga é 
a ajuda de custos. Será que não há outro diferencial? Tirando 
isso, a LBF é idêntica ao NBB? Ao se criar a LBF, foi percebida 
uma disparidade financeira entre os clubes e para que houvesse 
a competição, a Liga dotou de benefícios, custeados pela CBB, 
para ajudar os clubes a participarem do torneio. No entanto, 
tratando-se de uma competição feminina, os benefícios podem 
ser vistos como uma tentativa de reparação histórica, já que as 
mulheres enfrentaram diversas dificuldades e barreiras em parti-
cipar dos esportes, como vimos nos capítulos anteriores.

Logo em seguida, há a frase “Ainda assim, apenas oito equi-
pes disputarão a liga, mesma quantidade de 2009”. O uso das 
duas expressões: “ainda assim” e “apenas” apontam para a hi-
pótese de considerarmos que a matéria em questão adota uma 
perspectiva diminutiva e depreciativa em relação à competição, 
mostrando que, até com os benefícios, não houve uma procu-
ra alta de equipes participantes, o mesmo número de inscritos 
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do campeonato nacional feminino anterior (antes de receber o 
nome de LBF23).

A terceira matéria analisada foi publicada na Folha de São 
Paulo, em 28 de fevereiro de 2011 (caderno D12 e D13). A ma-
téria traz uma foto da jogadora Ariadna saltando na bandeja, no 
jogo da final entre Santo André e Ourinhos. O título da matéria 
é “Jogos Escolares”, acompanhado do subtítulo “São José dos 
Campos apela para claque de estudantes para encher final do 
Nacional de basquete”. Conforme ilustrado a seguir:

Figura 24 – Matéria Folha de São Paulo (28/02/2011)

Fonte: Folha de São Paulo.

23 Antes de ser chamada de LBF, a competição feminina nacional recebia o 
nome de Campeonato Brasileiro. Disponível em: https://www.cbb.com.br/
conquistasnacionais. Acesso em: 25 abr. 2022.
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Antes de analisar a matéria, é importante citar que ela é divi-
dida em duas partes: uma sobre a claque de estudantes na final 
da LBF e outra sobre treinadores quererem a jogadora Micaela 
na seleção. Apesar de a jogadora Micaela ter atuado na deci-
são da LBF, o foco dessa segunda parte é sobre opiniões em rela-
ção à Micaela ser ou não convocada para a Seleção Brasileira. 
Diante disso, como o foco deste presente trabalho é sobre a LBF, 
irei analisar apenas a primeira parte dessa matéria.

Para examiná-la analiticamente, recorro à teoria multidisci-
plinar da Análise Discurso-cognição-sociedade, que “relaciona 
estruturas discursivas com estruturas sociais para, assim, descre-
ver e explicar como estruturas de poder e abuso de poder são 
discursivamente apresentadas e reproduzidas” (VAN DIJK, 2016, 
p. 4). Podemos dizer a partir dessa teoria que a análise dessa 
matéria tem o objetivo de demonstrar as descrições ao fazer uso 
de determinada linguagem no discurso.

Em relação ao corpo do texto, podemos perceber o uso 
de palavras e expressões que desqualificam o nível da final da 
temporada 2010/2011 da LBF, que aconteceu em São José 
dos Campos. O título “Jogos Escolares” faz referência a jogos 
amadores, de escola, com nível menor de competição. O uso 
desse título para se referir a uma final da maior competição pro-
fissional de basquete feminino no país aponta para uma hipótese 
de tratamento desqualificativo sobre a Liga. Apesar de existir a 
possibilidade de um jogo ambíguo de palavras, referindo-se ao 
público presente no ginásio, ao ler o título da matéria, é possível 
esperar que o assunto seja sobre jogos de escola e não de uma 
liga profissional.
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Além disso, o teor do discurso também pode ser percebido 
pelo subtítulo da matéria que contém a escolha das palavras 
“apela” e “claque”. O verbo “apelar” significa “pedir ajuda ou 
proteção para solucionar um problema”24. O substantivo femini-
no “claque” (usado quatro vezes na matéria) é um termo que se 
refere a um “conjunto de indivíduos contratados para aplaudir 
ou vaiar determinado espetáculo ou intérprete”25. A partir disso, 
pode ser entendido que a matéria associou esse jogo em ques-
tão, da final do basquete feminino entre Ourinhos e Santo André, 
com uma encenação por meio de uma plateia “contratada” para 
assistir. Dessa forma, trata-se de uma manchete que, já pelo título, 
pode oferecer um tratamento que inferioriza e diminui a compe-
tição.

A primeira fonte citada do discurso é um funcionário não 
identificado na matéria “de uma das escolas que estava na tor-
cida ourinhense” (Folha de São Paulo, 28/02/2011). “Pediram 
para a gente vir torcer para qualquer um dos times. Era só che-
gar e torcer”, disse esse funcionário. Quem é esse funcionário? 
Em qual escola ele trabalha? Por que escolheu torcer para Ouri-
nhos? Qual motivo o levou a ir ao estádio torcer? Ao tema cen-
tral do jogo, o texto situa a “apelação” (Folha de São Paulo, 
28/02/2011) da organização da Liga para haver torcida no 
estádio. Depois dessa fonte, foi entrevistada Elisabete Sarmento, 
da Escola Municipal Vera Lúcia, instituição de ensino que esta-
va na torcida pelo Santo André, que declarou: “Mas a gente só 

24 Dicionário Online de Português. Disponível em: https://www.dicio.com.br/
apelar/. Acesso em: 25 abr. 2022.

25 Dicionário Online de Português. Disponível em: https://www.dicio.com.br/
claque/. Acesso em: 25 abr. 2022.
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trouxe para o jogo os meninos que gostam de basquete”. Por que 
só os meninos que gostam de basquete? As meninas não quise-
ram ir? Nenhuma menina da escola gosta de basquete? Será 
que, depois de assistir à final, algumas meninas não passariam 
a gostar de basquete? Como foi feita a escolha para torcer pelo 
Santo André?

Márcio Cattaruzzi, presidente da LBF na época, também teve 
um espaço de fala. “Eles [prefeitura] fizeram muito mais do que 
nós pedimos”, disse Cattaruzzi. A fala do presidente da LBF ga-
nhou apenas três linhas. Será que não havia mais nada para ser 
desenvolvido? O que foi pedido à Prefeitura de São José dos 
Campos? Como a prefeitura sugeriu enviar os estudantes? Por 
que e como foi feito esse pedido? Quais escolas foram escolhi-
das? A última fonte citada no texto foi Fernando Toríbio, identifi-
cado como “organizador da caravana de Santo André” (Folha 
de São Paulo, 28/02/2011), que disse: “Estou surpreso com o 
público. Pensei que estaria vazio, porque não tem time de São 
José. O ginásio está até abafado.”.

Percebe-se que, das quatro fontes citadas, três estão rela-
cionadas às caravanas das escolas da Prefeitura. Portanto, se o 
tema da matéria é a final da LBF entre Santo André e Ourinhos, 
o enquadramento (framing) do jornalista, ao escolher as fontes, é 
o de associar a competição profissional feminina com a escola. 
Fontes como as jogadoras e a comissão técnica de Ourinhos e de 
Santo André poderiam ter sido ouvidas com o objetivo de mos-
trar como é jogar e trabalhar com o ginásio cheio. Caso essas 
fontes fossem citadas, poderia haver outra perspectiva sobre o 
público presente no ginásio.
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Ademais, no segundo parágrafo, ainda é utilizada a seguinte 
frase: “a organização da liga precisou de claque para passar a 
impressão de casa cheia” (Folha de São Paulo, 28/02/2011, 
D12). A expressão “passar impressão de casa cheia” aponta 
para uma possibilidade de abordagem analítica enquadrando 
a mobilização, sob o viés de as pessoas e a mídia verem o giná-
sio lotado; sendo que, sob outra perspectiva, a mobilização dos 
estudantes para assistir a essa final da LBF pode ser vista como 
uma tentativa de incentivo de se criar público na competição e 
como uma forma de os estudantes torcerem pelos times finalistas 
e apoiarem as atletas profissionais de basquete feminino.

Desse modo, havia possibilidade de se interpretar a temática 
por outros vieses. O enquadramento (framing) escolhido na ma-
téria foi por uma interpretação da mobilização sob viés apelativo 
e desvalorizador de algo que não necessariamente é, colocando 
uma final profissional de basquete feminino no mesmo patamar 
de jogos escolares. Além disso, cabe citar que a matéria fala que 
se “não fosse pela claque, a decisão da primeira edição da liga 
seria um fiasco de público” (Folha de São Paulo, 28/02/2011), 
mostrando que essa final profissional da LBF dependia dos estu-
dantes para que não fosse “um fiasco de público” (Folha de São 
Paulo, 28/02/2011), o que reforça ainda mais o teor de infe-
riorização dado à competição, exposto na matéria em questão.

Por fim, essa primeira parte da matéria poderia ter sido fina-
lizada com ideias e projeções da organização da LBF e dos clu-
bes participantes da Liga na busca de atrair público pagante aos 
jogos da LBF: o que se tem pensado para lotar os estádios, o que 
pode ser feito para vender os ingressos, qual público queremos 
atrair para os jogos. Nesse espaço, caberia outra fala do Márcio 
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Cattaruzzi, presidente da LBF na época, além dos depoimentos 
dos dirigentes das equipes finalistas desse jogo: Santo André e 
Ourinhos.

A quarta matéria a ser analisada é da Folha de São Paulo, 
publicada em 10 de dezembro de 2011 (caderno D9), com o 
título: “Sem TV, liga abandona final única”. Ao ler o corpo da 
matéria, percebe-se que o assunto é sobre a decisão do cam-
peonato nacional feminino ser em melhor de três para o jogo da 
final e não mais em jogo único, após não conseguir a transmissão 
na TV Globo. Na temporada anterior da LBF, a final ocorria em 
jogo único, como ilustrado a seguir:

Figura 25 – Matéria Folha de São Paulo (10/12/2011)

Fonte: Folha de São Paulo.
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Analisando a matéria, é mister citar a relação da mídia, es-
porte e gênero. Essa relação apresenta um lado negativo e ou-
tro positivo. O negativo pode ser interpretado pelas exigências 
que a emissora faz para transmitir o campeonato, como a final 
ocorrer em um único jogo. Para exemplificar isso, a matéria traz 
o caso das competições: NBB e Superligas de vôlei, que têm o 
campeão a partir de um jogo único. Há uma crítica à TV aberta 
que pauta o esporte, a ponto de muitos campeonatos serem em 
jogo único para se adequar à mídia. Já o lado positivo pode ser 
visto pelas falas do Márcio Cattaruzzi, presidente da LBF, e da 
Laís Elena, técnica do Santo André na época. Contextualizando 
a matéria, apesar de ter transmissão no SporTV (canal fechado), 
como não houve um acordo de contrato de transmissão com a 
TV aberta, foi necessário que a LBF mudasse a final única para 
melhor de três com o objetivo de divulgar e promover o campeo-
nato e de gerar um resultado mais justo para conhecer a equipe 
campeã.

Ambos, Márcio e Laís, expuseram opinião positiva para a 
decisão da final para a série melhor de três. Márcio fala que 
a votação para ver qual seria a melhor opção para a final foi 
definida para a série melhor de três. Laís Elena diz que, além de 
ser melhor para a mídia, essa série promove um resultado mais 
justo na definição do campeão. Cogitou-se até uma possibilida-
de para a série ser melhor de cinco; mas para não interferir no 
calendário do treinamento da seleção brasileira feminina para 
as Olimpíadas de Londres 2012, que começaria logo depois da 
final da LBF, foi escolhida a série melhor de três.

Logo após a fala da Laís Elena, há uma citação não nomea-
da. Pode ser interpretada como da própria ou do Márcio Catta-
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ruzzi, os dois entrevistados na matéria. De qualquer modo, é ex-
posto que “O dia que tivermos condições de fazer uma final com 
partida única sendo transmitida pela TV aberta, a gente pode 
voltar a discutir isso” (Folha de São Paulo, 10/12/2011, D9). 
Quais seriam essas condições? Por que hoje a competição não 
tem essas condições? O que falta para atingir essas condições? 
Quais mecanismos são feitos para se buscar essas condições? 
Além de a matéria não responder a essas perguntas, essa de-
claração aponta para uma hipótese de que a relação da mídia 
com o esporte tem uma importância de valorização e visibilidade 
para a competição, a ponto de eles pensarem em voltar a discutir 
a possibilidade da final em jogo único, caso haja transmissão 
na TV aberta. Sendo assim, informações importantes poderiam 
ter sido desenvolvidas nessa matéria e explicitadas para que o 
leitor seja mais bem informado sobre a competição feminina em 
questão.

A quinta matéria é da Folha de São Paulo, publicada em 19 
de janeiro de 2013 (caderno D2), com o título: “Liga Feminina 
inicia hoje com 2 times a menos que em 2012”. Como podemos 
ver na imagem a seguir:
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Figura 26 – Matéria Folha de São Paulo (19/01/2013)

Fonte: Folha de São Paulo.

Ao ler o título, sabe-se que a temporada terá dois times a me-
nos que a edição anterior. No entanto, ao ler o corpo da matéria, 
não são especificadas as equipes participantes dessa tempora-
da e as equipes que saíram. Na última frase, mostra que Sport 
e Guarulhos “são os caçulas da liga”, eles estão estreando na 
Liga. Então, com dois times a menos e dois times novos, quatro 
equipes saíram da competição. Os questionamentos que ficam: 
Quais foram as equipes que saíram? Por que elas saíram? Falta 
de patrocínio? Dificuldade financeira? Má gestão do clube? As 
respostas dessas perguntas deveriam aparecer no corpo da ma-
téria, que dá destaque para o número de equipes participantes.
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É importante comentar que nem anteriormente nem posterior-
mente à publicação da matéria em questão (19/01/2013), há 
matérias que deem conta de explicar e responder a essas per-
guntas. É possível afirmar que poderia haver informações publi-
cadas anteriormente ou posteriormente a essa matéria, que des-
membrassem esse assunto e que tornariam a matéria em questão 
(19/01/2013) uma forma de desdobramento de informações 
que antecederam ou que precederam uma matéria mais comple-
ta. Contudo, isso não ocorre.

Como a matéria não fornece informações completas, bus-
cando no site da LBF26, pude encontrar informações sobre as 
equipes que haviam participado na temporada 2011/2012 e 
sobre as equipes que atuaram na temporada 2012/2013, para 
saber quais foram as quatro equipes que saíram da competição 
nessa época. Na temporada 2011/2012, havia nove times na 
LBF: Americana (SP), Ourinhos (SP), Catanduva (SP), São José 
(SP), Santo André (SP), Maranhão (MA), Blumenau (SC), Bas-
quete Clube (SP) e São Caetano (SP).27 Já na temporada seguin-
te, 2012/2013, havia sete equipes (duas a menos do que na edi-
ção anterior). São elas: Americana (SP), Ourinhos (SP), São José 
(SP), Santo André (SP), Maranhão (MA), Sport (PE) e Guarulhos 

26 Site oficial da LBF. Disponível em: https://lbf.com.br/campeonato/lb-
f/?t=5. Acesso em: 25 abr. 2022.

27 Importante evidenciar a existência de uma disparidade entre os Estados 
participantes. Dentre as equipes participantes na temporada 2011/2012, 7 
são do Estado de São Paulo, 1 é do Estado do Maranhão e 1 é do Estado de 
Santa Catarina. Diante disso, com a concentração de times em um só lugar, 
há dificuldades de se criar campeonatos locais e regionais – importantes 
para desenvolver a modalidade -, fora do Estado de São Paulo.
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(SP). As equipes que saíram foram: Catanduva (SP), Blumenau 
(SC), Basquete Clube (SP) e São Caetano (SP)28.

Ao pesquisar no site da LBF, foi possível ver que as equipes 
Blumenau, Basquete Clube e São Caetano ficaram com as três 
últimas posições, 7º, 8º e 9º, respectivamente. Cabe citar que a 
equipe São Caetano, último colocada na temporada 2011/2012, 
não conseguiu chegar às quartas de final.29 No entanto, o que 
mais me causou surpresa foi a saída do Catanduva, que ficou 
em terceiro lugar na edição anterior.30 Por que uma equipe que 
ficou em terceiro lugar na competição saiu na temporada seguin-
te? Não houve investimentos do clube para a temporada sub-
sequente? Esses questionamentos deveriam ter sido respondidos 
na matéria em questão, a partir do momento que o título destaca 
que a LBF inicia a temporada com dois times a menos que em 
2012.

Cabe citar também que a matéria não traz fontes de informa-
ção. Poderia ter dado espaço ao pronunciamento dos técnicos, 
das jogadoras e dirigentes das equipes que saíram da competi-
ção, em busca de entender o motivo da saída, e poderia, tam-
bém, ter apresentado a fala dos técnicos, das jogadoras e dos 
dirigentes das equipes que estavam estreando na competição: 
Sport e Guarulhos. Além disso, poderia entrevistar a organiza-
ção da Liga com o objetivo de saber se a organização se posi-

28 Na temporada seguinte (2012/2013), ainda há essa disparidade entre os 
Estados participantes. Dentre as equipes participantes, 5 são de São Paulo, 1 
do Maranhão e 1 de Pernambuco.

29 LBF [Liga de Basquete Feminino]. Disponível em: https://lbf.com.br/cam-
peonato/lbf/?t=5. Acesso em: 25 abr. 2022.

30 LBF [Liga de Basquete Feminino]. Disponível em: https://lbf.com.br/cam-
peonato/lbf/?t=5. Acesso em: 25 abr. 2022.
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ciona ou ajuda de alguma maneira as equipes que estão prestes 
a sair da Liga. As fontes são uma forma de afirmar e de dar cre-
dibilidade ao assunto em questão.

Sobre isso, Peucer (2004, p. 20) nos mostra que: “É preciso 
averiguar se quando um fato acontecido recentemente é anun-
ciado imediatamente em locais diversos, é confirmado pelo tes-
temunho de muitos”.

Portanto, é possível dizer que essa matéria tem um título que 
dá destaque e que atrai atenção para a quantidade de equipes 
participantes na LBF, mas que não desenvolve a informação ao 
longo do texto. A matéria está com falta de informações e deixa 
o leitor sem saber e sem entender quais equipes saíram e o moti-
vo de elas terem deixado a competição. Evidencia-se, então, um 
problema em relação a questões importantes serem tratadas de 
forma rasa e superficial.

A sexta matéria a ser analisada, publicada em 10 de novem-
bro de 2013 (Matutina, Esportes, página 59), no jornal O Globo, 
traz a foto da atleta Érika Souza em quadra e tinha o seguinte 
título: “Está chegando a vez das mulheres na quadra”, como po-
demos ver ilustrado a seguir:

Figura 27 – Matéria O Globo (10/11/2013)

Fonte: O Globo.
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Analisando o contexto da matéria, é possível perceber que 
tem um teor altruísta e esperançoso do basquete feminino no 
país. O jornalista que a escreveu mostra que a seleção brasilei-
ra está classificada para o Mundial de 2014, na Turquia, e que 
a modalidade vem crescendo no país. Para exemplificar isso, a 
matéria enfatiza que a competição contará com atletas da se-
leção brasileira feminina e com reforços de jogadoras america-
nas. Apesar de ser publicada no final da página, ela informa as 
equipes participantes da nova temporada, os novos reforços e 
dá destaque para a equipe Sport Recife, campeã da temporada 
anterior (2012/2013).

Além disso, no último parágrafo, pode-se observar uma des-
crição de como a primeira fase e os playoffs da LBF funcionam. 
“Na primeira fase, as equipes jogam entre si em turno e retur-
no, e as seis primeiras avançam aos playoffs. Os classificados 
do terceiro ao sexto disputarão as quartas-de-final. As que fi-
carem em primeiro e segundo avançam à semifinal” (O Globo, 
10/11/2013).

Sendo assim, é possível falar que a matéria mostra a vez das 
mulheres em quadra e o crescimento da modalidade a partir da 
nova temporada da LBF sob viés positivo e sem comparações 
ao basquete masculino. É uma matéria que, além de não fazer 
comparações com o basquete masculino, busca chamar atenção 
para a presença de jogadoras da seleção e de jogadoras estran-
geiras, o que indica uma valorização da modalidade no país.

Apesar de se tratar de uma abertura de campeonato, para 
complementar a matéria, pesquisei no site oficial da LBF31 infor-

31 Disponível em: https://lbf.com.br/campeonato/lbf/?t=1. Acesso em: 25 
abr. 2022.
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mações sobre os placares e a tabela de classificação da tempo-
rada 2013/2014 para analisar o nível técnico da competição na 
temporada especificada na matéria em questão. Na temporada 
2012/2013, a equipe Sport Recife se classificou em primeiro lu-
gar na primeira fase com 12 pontos e ganhou a final na série 
melhor de três ao derrotar a equipe Americana, por 54 a 44 no 
primeiro jogo e 62 a 57 no segundo jogo, tornando-se a primei-
ra equipe fora do Estado de São Paulo a conquistar um título da 
LBF. Na temporada 2013/2014 (temporada exposta na maté-
ria), Sport Recife buscava o bicampeonato e se classificou em 
primeiro lugar na primeira fase com 26 pontos, 14 pontos a mais 
do que na temporada anterior; porém, perdeu a final na série 
melhor de três para a equipe Americana, que ganhou de 62 a 55 
no primeiro jogo e de 66 a 62 no segundo jogo.

A sétima matéria foi publicada no jornal O Globo, em 27 de 
setembro de 2020 (Matutina, Esportes, página 40). Ela traz o 
título “Combate à ‘Miopia’”, o subtítulo “A insurreição feminina 
no esporte por mais apoio financeiro” e três fotos, uma da atleta 
de basquete feminino Tainá Paixão, outra da ex-nadadora Po-
liana Okimoto e outra da nadadora Etiene Medeiros, conforme 
mostrado a seguir:
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Figura 28 – Matéria O Globo (27/09/2020)

Fonte: O Globo.

Analisando o contexto da matéria, pode-se perceber que 
existe uma falta de apoio financeiro em diversas modalidades 
femininas, como o basquetebol, a natação e o judô. Na maté-
ria em questão (27/09/2020), é relatada a dificuldade que as 
atletas do basquete feminino têm em obter investimentos e pa-
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trocínio pessoal. Sobre a falta de apoio financeiro, a matéria (O 
Globo, 27/09/2020) cita o movimento “Levante A Bola Delas, 
campanha divulgada nas redes sociais e estrelada por campe-
ãs da LBF e por personagens históricas da modalidade, como 
as ex-jogadoras “Magic” Paula, Hortência e Janeth (visto an-
teriormente no tópico 4.1). Por fim, cabe citar que a dificuldade 
financeira e a falta de investimentos, vistas na primeira matéria 
analisada (O Globo, 10/11/2010), ainda são presentes na rea-
lidade do basquetebol feminino no Brasil.

Além de discutir as matérias, é importante salientar que du-
rante o período analisado, desde a criação da LBF, ou seja, de 
2010 a 2021 (11 anos), foram encontradas apenas 19 matérias 
referentes à LBF como assunto principal da notícia, em dois pe-
riódicos de grande circulação no país, a Folha de São Paulo e 
O Globo. Isso mostra a desvalorização do campeonato nacio-
nal feminino de basquete, uma vez que há uma baixa aparição 
desse campeonato nos noticiários. Pode-se afirmar que esse fato 
remete ao processo histórico vivido no Brasil – as mulheres não 
tiveram, ao longo da história, a mesma participação no esporte 
do que os homens, inclusive muitas modalidades foram proibidas 
por lei de serem praticadas pelas mulheres, como o futebol e o 
rúgbi.

Com isso, o desenvolvimento das modalidades femininas foi 
gradual e lento. No caso do basquetebol, vimos que as mulheres 
só estrearam nos Jogos Olímpicos, 40 anos depois do basquete 
masculino. A partir disso, é possível destacar que essa desigual-
dade de gênero no esporte se reflete na cobertura midiática, sob 
a perspectiva histórica. A pouca atenção que a mídia dá, em 
parte, contribui para a manutenção da escassa visibilidade ao 
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basquete feminino, que é refletida na própria estruturação da 
Liga.

Hoje em dia, o esporte é um elemento midiatizado, um es-
petáculo, e, à medida que a LBF não está inserida nesse sistema 
de visibilidade por parte da mídia, isso se torna um entrave ao 
avanço e desenvolvimento da modalidade. Para exemplificar 
isso, cabe citar que, em algumas temporadas da LBF (como em 
2010, 2011, 2014, 2017), as transmissões dos jogos eram feitas 
nos canais do SporTV, e em outras temporadas, como em 2019, 
as transmissões eram feitas na ESPN. Atualmente, em 2022, al-
guns jogos apenas (aos domingos às 14h) são transmitidos no 
canal aberto TV Cultura, mesmo que haja muitos canais voltados 
exclusivamente para os esportes.

Das matérias analisadas, duas são de 2010, duas de 2011, 
duas de 2013 e uma de 2020. A maioria está relacionada ao 
início ou às primeiras temporadas da competição, quando o as-
sunto ainda era “novidade” para o público. Em 2020, a LBF foi 
noticiada por conta de um episódio novo, o movimento “Levante 
A Bola Delas”, criado em 2020. Diante disso, podemos ver que 
a LBF não aparece com frequência nos noticiários, a não ser que 
haja alguma novidade que seja importante noticiar. Este pro-
cesso está ligado aos estudos sobre opinião pública, de Walter 
Lippmann (2008), iniciados em 1992 e à teoria da agenda set-
ting. Lippmann  mostra a importância que um analista da opinião 
pública precisa ter ao observar e escrever determinado aconte-
cimento, conforme abaixo:

Então o analista da opinião pública precisa começar 
reconhecendo a relação triangular entre a cena da ação, 
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a imagem humana daquela cena e a resposta humana 
àquela imagem atuando sobre a cena da ação. É como 
uma peça teatral sugerida aos atores com base em suas 
próprias experiências, em que a trama é transacionada 
na realidade dos atores, e não meramente com base nas 
partes da cena (LIPPMANN, 2008, p. 31).

Além dessa relação triangular, é importante mencionar a re-
lação entre a agenda pública e a agenda midiática, de forma 
que os meios de comunicação estabelecem sua agenda e de-
terminam quais são os assuntos mais importantes de serem noti-
ciados e de virem a público. Essa relação é conhecida como a 
Teoria do Agendamento (agenda setting), conforme relata Mc-
Combs:

A ideia teórica central é que os elementos proeminentes na 
imagem da mídia tornam- se proeminentes na imagem da 
audiência. Aqueles elementos enfatizados na agenda da 
mídia acabam tornando-se igualmente importantes para 
o público (McCOMBS, 2009, p. 111).

Dessa forma, podemos dizer que, se a mídia pouco noticia 
a LBF, essa competição pode, aos poucos, não ser de relevante 
interesse do público, uma vez que este não consegue obter infor-
mações sobre a Liga nos jornais, o que torna difícil acompanhar 
a competição.

Além disso, é importante citar que, quando há aparição nos 
noticiários da participação da mulher nos esportes, muitas vezes 
está associada a uma relação de comparação entre homem e 
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mulher, conforme vimos na segunda matéria analisada (Folha de 
São Paulo, 13/11/2010). A principal liga feminina de basquete 
feminino no país, LBF, costuma ser frequentemente comparada à 
principal liga de basquete masculino, o NBB.

Evidencia-se, portanto, uma desvalorização por parte da 
mídia, em termos quantitativos e qualitativos, de divulgar campe-
onatos de basquete feminino no Brasil e, no caso desse trabalho, 
de noticiar a LBF, principal liga feminina profissional de basque-
tebol do país.
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Considerações finais

Em linhas gerais, buscou-se, nesta pesquisa, analisar a apa-
rição da Liga de Basquete Feminino (LBF) em dois jornais im-
pressos de grande alcance no Brasil, Folha de São Paulo e O 
Globo. Essa pesquisa foi feita no período de 11 anos, desde a 
criação da LBF, de 2010 a 2021. Ademais, o presente texto, em 
sua fundamentação teórica, traz duas reflexões: a participação 
da mulher na sociedade e no esporte e a relação da mídia com 
o esporte e o gênero. De acordo com Helal, “a ‘midiatização’ do 
esporte é um fato presente e irreversível. Estudar este processo 
é ganhar uma compreensão maior da sociedade moderna e de 
seus hábitos culturais” (1998, p. 11).

Ao observar a mídia e o basquetebol feminino, evidencia-
-se uma baixa aparição das mulheres na mídia e, em sua maio-
ria, nessas aparições, as mulheres estão sendo comparadas aos 
homens ou estão sendo desvalorizadas. É possível salientar que 
não são somente as atletas que não têm o mesmo espaço que 
os homens, como também as mulheres nos cargos e posições de 
liderança de clubes, federações e confederações.

Sob um viés quantitativo, todas as notícias mapeadas pela 
busca LBF ou Liga de Basquete Feminino nos dois periódicos, 
apenas 16,66% tinham a competição como enfoque principal da 
matéria. Pode-se concluir, portanto, que este trabalho evidencia, 



com a fundamentação teórica e as análises, uma desigualdade 
da cobertura midiática em relação à LBF, uma vez que, tratando-
-se do período de 11 anos, essa competição é pouco noticiada 
e, quando isso ocorre, é sob uma perspectiva de dificuldades da 
Liga, de comparação com o masculino e de desvalorização do 
atual campeonato nacional de basquete feminino.

Devido ao espaço e tempo reduzidos, o trabalho teve como 
fatores limitantes a escolha dos periódicos analisados, uma vez 
que há uma enorme quantidade de periódicos circulando pelo 
Brasil, além do recorte das matérias dos dois veículos que têm a 
LBF como assunto principal, visto que foram escolhidas as maté-
rias relacionadas com mídia, gênero, esporte, incentivo e desi-
gualdade, que mais se adequaram ao formato desta pesquisa. 
Faz-se necessário mencionar que, caso fossem selecionadas 
todas as matérias sobre a Liga de Basquete Feminino, as consi-
derações finais poderiam ser outras. A pesquisa contribui para a 
reflexão da desigualdade entre os sexos na sociedade, especial-
mente no âmbito esportivo.

	 Ao longo desta pesquisa, algo que me chamou atenção 
foi a notável escassez de informações sobre o basquete femini-
no no Brasil. Tive dificuldades de encontrar informações sobre 
a modalidade para realizar este trabalho. O jornalismo é uma 
fonte de informação que contribui significativamente para o cam-
po acadêmico. Então, quando o jornalismo pouco informa sobre 
determinada modalidade, a dificuldade de se obter informações 
sobre o assunto é grande, não contribuindo de forma efetiva 
para estudos de caso. Como vimos anteriormente, ao analisar 
algumas matérias sobre a LBF, houve pouca visibilidade e infor-
mações rasas e superficiais, expostas nas matérias em questão. 



Dessa forma, foi necessário recorrer a outros meios de comunica-
ção, como sites, para conseguir pesquisar o assunto.

Além de instigar novas pesquisas sobre a presença e a par-
ticipação da mulher em diversas modalidades esportivas, este 
trabalho tem como objetivos: ajudar no desenvolvimento do bas-
quetebol feminino no país, incentivar a renovação de atletas da 
modalidade, cessar a discriminação contra a mulher no espor-
te, promover uma maior visibilidade à modalidade em busca de 
atrair patrocinadores e dar continuidade aos resultados conquis-
tados. Destarte, o Brasil voltará a ser uma potência mundial do 
basquetebol feminino.
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